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resumo
Ao pensar numa fonte tipográfica, pensamos nas formas das letras, na 
estrutura, no estilo. Quando se desenvolve um redesign de um tipo, 
procura-se no passado um pretexto para o presente e, por isso, de-
vemos entender todo o contexto da época e daquilo que a tipografia 
simbolizou. Só desta forma será possível dotar a fonte tipográfica com 
uma carga emocional relevante. A nossa História é composta por pe-
quenas histórias isoladas, repletas de casos que merecem ser recor-
dados, que representam não só um estilo, mas também uma época e 
uma sociedade. É este o sentido e objectivo que a presente dissertação 
assume: a recuperação da herança tipográfica de uma empresa industrial 
que foi uma referência no século xx, de modo a preservar e divulgar a 
identidade da marca, o seu património gráfico industrial e a memória 
social. Apresentamos como objecto de estudo a Oliva: empresa meta-
lúrgica de São João da Madeira, fundada em 1925, cujas caracterís-
ticas artísticas e sociais despertaram a nossa atenção. A Oliva cedo 
percebeu a importância de transmitir uma imagem inovadora e, com 
um espírito empreendedor, houve uma enorme preocupação com o 
marketing e a publicidade. Titular de um espólio gráfico admirável, a 
Oliva dispõe de uma história surpreendente. Dividida em três capí-
tulos que se complementam, esta dissertação é a justificação e expli-
cação da criação digital da tipografia (Oliva Type), presente na fachada 
da entrada principal do complexo fabril da Oliva. Haverá certamente 
diferentes perspectivas sobre este tema. A que se segue, pretende con-
tribuir para a preservação das memórias de uma marca industrial por-
tuguesa, ampliando o estudo dos arquivos gráficos históricos, já que 
estes representam um instrumento chave para o design, no sentido de 
justificar e transmitir a sua memória cultural.
keywords
Oliva, portuguese industry, metallurgy, patrimony, memory, 
20th century, Portugal, design, Oliva Type, typography
abstract
When we think about a typeface, we think of the shapes of letters, struc-
ture and style. When developing a redesign of a type, we search in the 
past a pretext for present, that's why we must understand the whole 
context of that time and what typography symbolized. Only in this way 
can we give the typeface a relevant emotional charge. Our History is 
composed of small isolated stories, full of cases that deserve to be 
remembered, representing not only a style but also a time and a so-
ciety. This is the meaning and purpose that this dissertation assumes: 
the recovery of typographic heritage of a company that was a reference 
in the twentieth century, in order to preserve and promote the brand 
identity, their industrial graphic patrimony and social memory. Is pre-
sented as object of study Oliva, a metallurgical company in São João 
da Madeira, founded in 1925, whose artistic and social characteristics 
aroused our attention. Oliva soon perceived the importance of trans-
miting an innovative image, with an entrepreneurial spirit, there was 
a massive concern for marketing and advertising. Owner of an admi-
rable graphic legacy, Oliva has an amazing story. Divided into three 
chapters that complement each other, this dissertation is the justifica-
tion and explanation of the creation of digital typography (Oliva Type) 
displayed on the facade of the main entrance of the factory complex of 
Oliva. There will certainly be different perspectives on this subject. The 
following aims to contribute to the preservation of the memories of 
a Portuguese industrial brand, expanding the study of the historical 
graphic archives, as these represent a key tool for the design, in order 
to justify and transmit their cultural memory.
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Good design, good typography, is a fusion of 
information and inspiration, of the conscious and 
the unconscious, of yesterday and today, of fact 
and fantasy, work and play, craft and art. 
P A U L  R A N D  ( 1 9 1 4 – 9 6 )
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INTRODUÇÃO 
•
O 
período actual caracteriza-se por uma crescente 
consciencialização sobre a necessidade de rea-
vivar a herança do passado, pondo-a ao serviço 
das novas tecnologias. A presente dissertação 
tem como objectivo primordial preservar e di-
vulgar o património industrial e a memória de uma indústria 
que muito contribuiu para o panorama artístico, social e eco-
nómico do século xx, em Portugal: a Oliva1. 
A Oliva foi uma indústria que cedo tomou consciência de que 
uma cuidada divulgação, aliada a uma imagem de marca forte 
seria reflexo de sucesso comercial. Apresentando uma excep-
cional qualidade gráfica e uma vasta abordagem de temas, o es-
pólio gráfico da Oliva (e entende-se por espólio gráfico todos os 
elementos gráficos existentes no mundo Oliva) é, portanto, um 
reflexo da nossa história — cultural, económica, política e so-
cial. São objectos aparentemente inocentes, como a publicidade 
e a tipografia, que podem contar a nossa história enquanto indi-
víduos e sociedade. Cada artefacto é um fragmento da história. 
A investigação sobre a empresa Oliva tem já vários projectos 
académicos, destacando-se as obras de Ana Margarida Pereira 
Lima Tavares (Tavares, A. M. P. L. [2011]. Evolução do design das 
máquinas de costura Oliva no contexto da sociedade feminina 
portuguesa entre 1948 e 72. [Dissertação de mestrado em Design 
de Equipamento, especialização em Estudos do Design], 
Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, Lisboa.), 
Ivo Oliveira (Oliveira, I. [2010]. Ilusões e Ficções de Modernidade, 
na fábrica Oliva de São João da Madeira. [Dissertação de mes-
trado do Programa de pós-graduações Arquitectura, Território 
e Memória do Departamento de Arquitectura], Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, Coimbra.), 
Maria Fernanda Valente Ferreira Sousa (Sousa, M. F. V. F. 
[2002]. Oliva: Máquina de Costura Portuguesa. [Dissertação de 
1 — Devido à variação 
de nomenclatura da 
empresa em estudo, 
optou-se por referir 
maioritariamente 
o nome Oliva, 
ortografando o nome 
da empresa completo 
apenas quando é 
indicada a alteração 
do mesmo ou outra 
referência de destaque.
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Foram inúmeras as empresas que fecharam ao longo do sé-
culo xx, e com elas partiram histórias, recordações e espólios 
de elevado valor. Nunca existiu uma necessidade (política) de 
proteger e salvaguardar arquivos que hoje seriam uma mais va-
lia para a história do design em Portugal. Para isso, seria neces-
sária uma legislação específica que regulasse a preservação da 
memória industrial e do património, sendo ‘determinante para 
o conhecimento e compreensão da história e memória colectivas’2.
Este reconhecimento do universo gráfico de décadas passadas, 
caracteriza-se pelo resgate de memórias que marcaram gera-
ções anteriores. A presente dissertação inclui testemunhos 
e memórias na primeira pessoa (ex-funcionários da Oliva), 
de modo a entender qual o papel da memória individual na 
construção ou reconstrução da identidade colectiva e, em que 
medida, a herança industrial pode ser um meio para a com-
preensão dessa mesma identidade. Pois, como afirmou Nuno 
Coelho (1976– ), ‘a memória histórica colectiva também se pro-
duz a partir de pequenas histórias isoladas’3. 
Na primeira parte desta dissertação apresentamos uma breve con-
textualização histórica do design em Portugal no século xx, para 
de seguida retratar a fábrica e o seu legado. Na segunda parte, essa 
mesma realidade irá surgir numa outra perspectiva. Trata-se 
de captar a forma como é recordada e sentida por aqueles que a 
viveram. Paralelamente ao contributo teórico que pretende pre-
servar a identidade e a memória histórica de uma fábrica que 
foi uma referência no seu tempo, adiciona-se a recuperação 
do património tipográfico, com a criação digital da tipografia 
que ostentava a fachada dos escritórios da Oliva, e que era, ao 
mesmo tempo, a tipografia utilizada no seu logótipo. Este pro-
jecto prático encontra-se cuidadosamente explicado na terceira 
parte desta dissertação.
2 — (Coelho, 2013,   
p. 469).
3 — (Coelho, 2013,   
p. 69).
mestrado em História Contemporânea], Universidade do Porto, 
Porto.) e Maria Eugénia Alves de Pinho (Pinho, M. E. F. A. d. 
[1999]. A Oliva: ascensão de uma grande empresa de São João da 
Madeira [1925–54]. [Projecto realizado no âmbito do seminário 
Industrialização e Património Industrial, inserido no Mestrado 
em História Económica e Social Contemporânea], Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, Coimbra.). É igualmente 
importante salientar, o documentário cinematográfico em torno da 
Oliva, de Paulo Porfírio (2012), que explora, num relato emocio-
nal, as histórias que geralmente não são contadas, a influência 
do espaço na vida de quem lá trabalhou, os factos e as fic-
ções em que se viu envolvida, a reflexão sobre o ‘após-final’. 
Porém, entendemos que a área gráfica e tipográfica referentes 
à Oliva, esferas ainda não estudadas, seriam um excelente caso 
de estudo, uma vez que reflectiam características exemplares 
na dicotomia design e indústria portuguesa, mas também por 
ilustrarem perfeitamente a proposição sobre a qual pretende-
mos reflectir. 
Tanto os cartazes como todo o material comercial da marca 
Oliva são bons exemplos do design gráfico, aliado a uma em-
presa/produto, que se praticou em Portugal no século xx. 
Não só pela qualidade técnica brilhante mas também pelo 
sentido estético e pela mensagem comercial que transmitia. Uma 
parte significativa do espólio gráfico e fotográfico da Oliva encon-
tra-se salvaguardado na colecção de Paulo Marcelo, que por sua 
vez editou o livro, em 2010, intitulado Oliva: Memórias de uma 
marca Portuguesa, o único livro sobre a empresa de São João da 
Madeira que apresenta uma enorme obra gráfica e fotográfica. 
A Oliva é algo que faz parte do imaginário dos portugueses. 
Não só porque proporcionou regalias financeiras e sociais aos 
trabalhadores e respectivas famílias (aspectos que mais nenhuma 
empresa na época conseguia igualar), mas também porque ao 
nível da comunicação publicitária tinha um elevado destaque 
devido à grande coerência e qualidade na produção gráfica, no-
meadamente anúncios, cartazes, prospectos e merchandising. 
We believe in type design 
because we think that 
graphic language is still very 
important for our life.
We believe in quality because 
we think that what matters 
has to be said in sharp and 
beautiful forms and with a 
clear intention in mind.
We believe that type plays a 
very significant role in human 
culture. So it has to involve 
as much diversity and world 
perspective as possible
c a p í t u l o  p r i m e i r o
•
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BREVE INTRODUÇÃO DO DESIGN EM PORTUGAL 
NO SÉCULO XX
•
O 
século xx foi um período que se caracterizou pelos 
diversos avanços tecnológicos, conquistas, mu-
danças e pela crença num progresso contínuo. 
O mundo industrializado tinha revolucionado a 
vida quotidiana, e a sociedade usufruía das novas 
tecnologias que do século anterior tinham herdado: locomotiva 
a vapor4, fotografia5, luz elétrica6, telefone7, cinema8, entre 
outras inovações. 
O desenvolvimento da litografia (1796) permitiu à área gráfica 
a divulgação e promoção da produção industrial a níveis astro-
nómicos (escalas maiores, maior impacto visual, novas caracte-
rísticas tácteis e expressivas). O cartaz teve um grande impulso 
devido à produção em série que foi possível com esta técnica. 
As exposições universais desempenharam igualmente um pa-
pel determinante na divulgação das mais recentes invenções e 
produtos. Contudo, na Exposição Universal de Paris9 em 1900, 
onde já se vivia o Art Nouveau, o nosso país, que participou com 
o Pavilhão de Portugal e das Colónias, definia-se por uma estética 
histórica e nacionalista, com referências pitorescas e populares. 
O design gráfico português do início do século xx foi então 
dominado por ornamentos revivalistas e históricos, com algu-
mas influências do estilo conhecido na Exposição Universal de 
Paris: Art Nouveau (estilo orgânico e decorativo, elementos 
ornamentais, estilizados e simbólicos).
Nos anos 10 do século xx, fez-se sentir uma época de reflexão 
e questionamento, ao contrário do conservadorismo que até aí 
predominava, culminando em novas consciências políticas, so-
ciais e culturais. A este período de ruptura, seguiu-se a Primeira 
Guerra Mundial (1914–18). Com o modernismo (início do século 
xx) surgiram inúmeras correntes artísticas cujo principal objec-
tivo era a experimentação e a mudança, uma vez que a fotografia 
veio libertar as artes ‘como forma de documentar a realidade’10.
4 — 1804; em 1856, 
apareceu em Portugal 
fazendo a ligação  
Lisboa–Carregado.
5 — 1826; em Portugal 
o primeiro exemplo foi 
publicado no jornal   
O Panorama, em 1841, 
que reproduz a fachada do 
Palácio da Ajuda em Lisboa.
6 — 1854; Braga foi a 
primeira cidade do país a 
dispor de eletricidade nas 
ruas e nas casas, em 1893.
7 — 1875/76; em 1877 foi 
feito o primeiro ensaio 
entre Carcavelos e a 
Estação do Cabo, em Lisboa.
8 — 1894/95; A saída do 
pessoal operário da fábrica 
Confiança (1896) foi o 
tema da curta-metragem 
de Aurélio Paz dos Reis.
9 — ‘Paris era, sem 
duvida, a cidade  
“farol” que ditava as 
modas e padrões sociais  
de comportamento’  
(Coelho, 2013, p. 37).
p. 25 — citação   
de Pampa Type (type  
foundry Argentina).
10 — (Coelho, 2013,   
p. 39).
 CAPÍTULO I  —  BREVE INTRODUÇÃO DO DESIGN EM PORTUGAL SÉC.XX  31
da Grande Depressão deram origem a regimes ditatoriais na 
viragem da década (Benito Mussolini em Itália; Josef Estaline 
na Rússia; Getúlio Vargas no Brasil, Adolf Hitler, com o título 
de Führer, na Alemanha e Francisco Franco em Espanha).
Em Portugal, António de Oliveira Salazar assumiu o comando 
do Estado Novo, em 1928, onde a máxima do regime era ‘Tudo 
pela Nação, nada contra a Nação’. Elevada pela Constituição de 
1933, apresentava um regime político nacionalista, autoritário, 
conservador, e corporativista. A política de Salazar baseava-se 
numa verdadeira estratégia que misturava censura/propaganda e 
prevenção/repressão. ‘A orientação ideológica deste regime passa-
ria a ser transmitida por dispositivos iconográficos e simbólicos pre-
sentes nas obras gráficas desenvolvidas durante esta época’12. Daí 
existir uma maior protecção para as artes, considerando-as 
como instrumentos de ‘sedução’ colectiva que podem contri-
buir para uma vida mais saudável. António Ferro, responsável 
pelos serviços de propaganda do regime (spn — Secretariado de 
Propaganda Nacional criado em 1933, mais tarde convertido em 
sni — Secretariado Nacional da Informação, Cultura Popular 
e Turismo, em 1944), transmite o programa cultural ‘Política 
do Espírito’ que incluí iniciativas como a ‘Campanha do Bom 
Gosto’, utilizando o mundo das artes para a promoção da ideo-
logia salazarista, mas também para impor alguns traços e pro-
cessos identificáveis, tais como dar prestígio à pátria e realizar 
o interesse nacional. 
Nas artes gráficas dominaram o rigor geométrico e o purismo 
formal, influências do modernismo e da escola Bauhaus (1919), 
mas também num certo conservadorismo no que se referia 
aos temas apresentados (motivos tradicionalistas). ‘Apesar de, 
ideologicamente, grande parte dos artistas serem contra o Estado 
Novo, viram, na “Política de Espírito” a oportunidade para pode-
rem desenvolver as suas obras’13.
Tal como aconteceu nos ‘loucos anos 20’, o período após a 
Segunda Guerra Mundial (1939–45), ‘também se traduziu num 
clima de celebração e de optimismo, largamente refletido na aquisição 
de bens de consumo em consequência da recuperação económica’14, 
12 | 13 | 14 — (Coelho, 
2013, pp. 44; 47; 50).
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Portugal assistiu, com a queda do regime monárquico e a im-
plantação do regime republicano (1910), a uma enorme mu-
dança político-social. Uma nova Constituição foi redigida e 
novos símbolos nacionais adoptados: uma nova bandeira, um 
novo hino, ‘A Portuguesa’, uma nova moeda, ‘Escudo’, até mes-
mo uma reforma ortográfica (em 1911). Esta enorme mudança 
provocada pelo regime político teve consequências na sociedade 
portuguesa, que adoptou uma nova forma de estar e de viver.
Com a Primeira Guerra Mundial, num primeiro momento, 
artistas que residiam em Paris viram-se obrigados a regressar 
a Portugal, trazendo inúmeras influências artísticas; com o tér-
mino da guerra, vivia-se uma época marcada pela celebração, 
excentricidade e exuberância, onde o ‘jazz tornou-se sinónimo de 
liberdade por ser um estilo musical baseado no improviso’11.
Na arte, um estilo mais estilizado e geométrico foi adoptado: a Art 
Déco, substituindo a organicidade da Art Nouveau. Abreviatura 
de Art Décoratif, com o seu auge na Exposição Internacional de 
Artes Decorativas de Paris, em 1925, esta nova estética geomé-
trica e simplificada, marcava as artes gráficas, assim como as 
novas explorações cromáticas. A imprensa crescia, a publicidade 
exterior aumentava a uma escala nunca antes vista. Mas tam-
bém o cinema e o teatro passaram a fazer parte do quotidiano da 
sociedade portuguesa. Foi neste clima de desenvolvimento, que 
em 1924, Fred Kradolfer chegou a Portugal, com 21 anos de idade. 
O designer suíço, formado em Zurique, trouxe para Portugal 
influências de várias culturas (alemã, francesa e italiana), mas 
também pensamentos gráficos que mereceram especial impor-
tância: atenção às grelhas e ao layout, assim como à utilização de 
lettering e da cor. O panorama artístico português foi fortemente 
inspirado pelo estilo de Kradolfer, um estilo que se caracteriza pela 
simplificação formal e imagens simbólicas e estilizadas.
Os loucos anos 20 terminaram com a Grande Depressão moti-
vada pelo crash da bolsa de Nova Iorque em 1929. Portugal não 
sentiu esse impacto, uma vez que não se poderia designar como 
um país industrializado. No entanto, a nível mundial, os efeitos 
11 — (Coelho, 2013,   
p. 41).
‘Deve-se amar e 
conhecer Portugal, 
no seu passado de 
grandeza heróica, 
no seu presente 
de possibilidades 
materiais e morais, 
antevê-lo no seu 
futuro de progresso, 
de beleza, de 
harmonia’ 17 
32   O L I VA :  U M  P A S S A D O  TÃ O  P R E S E N T E
traduzido na intensificação de mensagens publicitárias que 
transmitiam imagens de felicidade e prazer. Na década de 50, 
os suportes comunicativos têm um carácter mais funcional (‘a 
forma segue a função’), existe um racionalismo no design mar-
cado por composições simples e claras. Contrariamente, os anos 
60 sugerem que a forma siga a diversão, marcado pelo humor, 
contrastes acentuados e cores saturadas. A Ditadura Militar, em 
Portugal, apenas viu o seu fim em 1974, com a ‘Revolução dos 
Cravos’ que deu origem à implantação de um regime democrá-
tico, baseado em princípios de igualdade, e a criação de uma 
nova Constituição (em 1975). ‘A última década do século xx foi 
um período intensamente marcado pelo relativismo’15.
A revolução digital trouxe consigo o uso massivo de compu-
tadores, o que permitia novos layouts, composições gráficas 
inusitadas, tipografias digitais justapostas e sobrepostas de 
diferentes estilos, cores e tamanhos. ‘O discurso gráfico passou a 
ser caracterizado pelo seu ecletismo e pluralismo’16, cada designer 
passou a ter o seu estilo próprio, podendo olhar para o passado, 
reinventando-o na contemporaneidade.
17 — (Ferro, 1934, pp. 
23–58, como referido em 
Santos, 2008, p. 63) ‘Esta 
citação tirada do prefácio 
escrito por Salazar 
para um dos principais 
opúsculos destinados a 
divulgar a sua “obra” no 
estrangeiro’, escrito por 
António Ferro em 1934.
15 | 16 — (Coelho, 2013, 
p. 56).
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SÃO JOÃO DA MADEIRA: CONTEXTO SOCIAL E 
ECONÓMICO DA CIDADE
•
S
ituado em Terras de Santa Maria, designação geográ-
fica extensa que abrange todo o território conquistado aos 
mouros por ‘antigos fidalgos e cavaleiros da Idade-Média’18. 
São João da Madeira situa-se a nordeste do distrito de 
Aveiro e tem a particularidade de ser composto apenas 
por uma freguesia. Delimita-se a norte por Santa Maria da Feira 
e a sul por Oliveira de Azeméis (distrito de Aveiro).
O primeiro documento histórico que se refere a São João da 
Madeira data de 1088. Antes mesmo da fundação de Portugal. 
Trata-se de um manuscrito de modesta importância, uma vez que 
eram simples contratos de compra e venda de propriedades, mas 
que serviram para comprovar a existência de São João da Madeira.
O local de São João da Madeira tinha estado ao abandono 
durante séculos. Devido às numerosas incursões dos mouros, 
mas também pela falta de habitantes. Por estes motivos, a área 
estava transformada numa autêntica ‘mateira’, uma vasta 
dimensão de matas seguidas, ‘revestidas de um coberto vegetal 
espontâneo rasteiro e bravio’19. Mateira foi a primeira designa-
ção no documento histórico que data de 1088: ‘Villa de mateira’. 
Denominação que bem define as características deste local. 
O vocábulo ‘Madeira’ só se encontra num documento de 1111: 
‘Parte-se do princípio de que havia aqui muitos arvoredos. Pronto! 
Conclusão simples. Prática. Sem grande esforço, nem trabalho. 
Partindo do pressuposto da existência aqui de arvoredos, lógico é 
concluir que o nosso São João é da Madeira’20.
De pequena aldeia, tornou-se desde inícios do segundo quartel 
do século xix, numa das freguesias mais importantes do distrito 
de Aveiro, devido à sua agricultura, ao seu comércio e à sua 
indústria. No entanto, com o passar dos anos a agricultura 
tornou-se, para a sua população, uma actividade com um ca-
rácter predominantemente de subsistência — reduzindo-se a 
18 — (Martins, Teixeira, 
& Silva,1944).
19 | 20 — (Costa, 1997).
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pequenas hortas, pomares e vinhas junto às habitações. Entre 
1820 a 30 inicia-se um intenso desenvolvimento na freguesia de 
São João da Madeira. Desenvolve-se o comércio, mas sobretudo 
a indústria, o que vai permitir uma enorme evolução e pro-
gresso neste local. ‘Transformou-se em bonita e aprazível terra, 
uma das primeiras freguesias do distrito de Aveiro’21. Desde cedo 
houve uma verdadeira escola de trabalho, onde o espírito de 
empreendedorismo e o amor ao trabalho eram as potências 
vitais dos homens, criando um clima de confiança nos pró-
prios valores. 
O progressivo desenvolvimento de São João da Madeira deveu-se 
à sua posição privilegiada: é servida pela estrada nacional n.° 1 
(Lisboa–Porto), e pela linha do caminho-de-ferro do Vale do 
Vouga (que foi uma óptima ajuda no escoamento de produção 
industrial). Em 1908 inaugurava-se o troço da linha de cami-
nho-de-ferro do Vale do Vouga, que ligava Espinho a Oliveira de 
Azeméis, condicionando o grande desenvolvimento nas áreas 
do comércio e da indústria. Mas as obras de grande valor não 
acabaram por aqui. Em 1923, comemorou-se a inauguração do 
verdadeiro monumento humanitário — o hospital (tudo aqui-
lo que Francisco José Luís Ribeiro ganhou na sua vida, deixou 
para fazerem um hospital para São João da Madeira)22. No mes-
mo ano, instalou-se a iluminação pública eléctrica. Existia uma 
ânsia no progresso, um entusiasmo e uma paixão pela consti-
tuição do concelho de São João da Madeira. Contudo, para que 
a vila de São João da Madeira pudesse efectivar a resolução de 
necessidades urgentes e cada vez maiores, quer de expansão 
industrial quer de progresso social (construção de casas econó-
micas para os operários, medidas de carácter higiénico e social 
em benefício da população, …), teria que se desanexar do con-
celho de Oliveira de Azeméis, e tornar-se independente. Isso 
aconteceu a 11 de outubro de 1926: São João da Madeira tornou-se 
município autónomo, e mais tarde, em 1984, foi elevado ao 
estatuto de cidade. 
O lema de São João da Madeira é ‘Labor — Cidade do Trabalho’. 
A cidade é conhecida, em Portugal, pela sua tradição na área 
industrial, e relativamente a esta faceta, muito contribuiu José 
22 — Em 1966, houve a 
construção de um novo 
hospital, com melhores 
condições, num local 
mais afastado, para poder 
proporcionar mais paz 
e tranquilidade. António 
José de Oliveira Junior 
doou 1000 contos (5 000 
euros) para a compra 
do prédio onde seria 
implantado o hospital.
21 — (Martins, Teixeira, 
& Silva,1944).
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António de Oliveira Júnior, o pioneiro na indústria de São 
João da Madeira; foi ele o promotor de toda a riqueza fabril, 
ao criar em 1891 a primeira fábrica de chapéus de pêlo. Este 
grande impulsionador da indústria local (recebeu um prémio 
de Mérito Industrial e Agrícola pelo Governo, e em sua honra 
ergueu-se um busto e foi dado o seu nome a uma das principais 
ruas), para além da chapelaria, contribuiu para a fundação da 
indústria de fundição, que ficou a cargo de um dos seus filhos. 
Em 1946, a indústria de chapelaria era um importante ramo da 
actividade industrial em Portugal, e São João da Madeira era a 
sua sede. Contudo a actividade da chapelaria viria a decair nas 
décadas seguintes, com o desuso deste utensílio têxtil por parte da 
população. Paralelamente, a indústria do calçado foi crescendo, 
acabando por se tornar a principal actividade económica da cidade 
e tornando São João da Madeira conhecida como a ‘Capital do 
Calçado’. Em São João da Madeira, encontra-se também a única 
fábrica de lápis da Península Ibérica, a Viarco.
São João da Madeira destacou-se ainda recentemente, ao intro-
duzir, em 2011, o turismo industrial em Portugal (que se afirma 
como um produto turístico de elevado valor económico, cultural 
e lúdico), e ao tornar-se, em 2012, o primeiro município do país 
com cobertura quase integral wireless.
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24 — Jornal O Regional 
23-03-91, p. 10 — um 
texto de António José 
Pinto de Oliveira.
25 — Jornal O Regional 
16-02-91, p. 8.
23 — Jornal O Regional 
09-02-91, p. 10.
ANTÓNIO JOSÉ PINTO DE OLIVEIRA
•
A
ntónio José Pinto de Oliveira nasceu no Porto, 
a 11 de setembro de 1887, filho de António José 
Oliveira Júnior e de Carolina Pinto de Oliveira, ele 
Sanjoanense ela de Macieira de Sarnes. António 
Oliveira frequentou a escola primária de São João 
da Madeira e ingressou em seguida no colégio São Carlos, no 
Porto, de onde volta aos 15 anos, em 1902 com um modesto 
curso elementar de comércio, obtido, conforme despretensio-
samente afirma ‘com pouca diligência e menos brilho’23. 
‘Em 1912 fui estagiar alguns meses nas fábricas 
Bruder Bohm, de Viena e Praga, para actualizar 
a experiência e poder optar conscientemente 
pelas soluções mais consentâneas com certas 
particularidades do nosso mercado’24
Inicia a sua actividade industrial na firma do pai, Oliveira & 
Palmares, acumulando leves serviços administrativos com pe-
sadas aprendizagens em todas as secções fabris, por vontade do 
pai mas também com agrado do próprio.
No mesmo ano (1923) em que deixou a indústria de chapéus, 
António Oliveira dedica-se a outros ramos industriais, nomea-
damente às indústrias da fundição e metalurgia, mostrando a 
sua capacidade empreendedora. Em 1923/24 constrói o pri-
meiro pavilhão para as oficinas, para em 1925 fundar a firma 
Oliveira, Filhos & C.ª, Limitada, que organiza e administra pelo 
tempo fora à sua imagem.25
Ultrapassando todas as contrariedades, apresenta expressiva 
variedade de produtos e aumenta os meios de trabalho, 
criando empregos para muitos trabalhadores. Os produtos 
desde logo se destacaram pela excelência na sua qualidade, e 
ao concluir que no mercado português não havia máquinas 
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26 — Jornal O Regional 
16-03-91, p. 10.
de costura, decidiu, em 1936, criar uma fábrica para produzir 
essas máquinas e acabou por dar um salto qualitativo espan-
toso em termos de produção. É este sentido pioneiro, inovador 
e criativo que o torna num homem que esteve muito à frente 
do seu tempo e foi capaz de capitalizar uma série de evolu-
ções dentro da fábrica, por força da política social, cultural e 
económica. António Oliveira foi essencialmente o tabulador 
metódico, austero, silencioso e reflectido. Iniciou cedo a sua 
vida de trabalho, casou jovem, não teve mocidade. Todo ele 
era organização, que não dispensava a contabilidade domés-
tica pelos mais avançados métodos. Conhece-se-lhe como 
hobby a fotografia, em que executava ele próprio as revela-
ções e ampliações.26
No discurso de agradecimento à homenagem que lhe prestaram 
os seus amigos e admiradores, António José Pinto de Oliveira 
modestamente afirmou: ‘A prosperidade industrial da nossa terra, 
de resto, não deve nada ao génio. O génio é privilégio de raros e a 
nossa prosperidade é obra de muitos, singelamente feita no apego ao 
trabalho, amor à função, persistência, disciplina própria, prudên-
cia (não demasiada), lealdade e um pouco de subtileza comercial’27. 
Dirigindo-se aos operários, António Oliveira continua: 
‘Nascido e criado entre vós, passados alguns 
anos da minha adolescência em tirocínio de 
aprendizagem como vosso igual no trabalho, 
senti muito da vossa própria vida, das vossas 
ansiedades, tristezas e alegrias e até das 
vossas pacíficas revoltas. Mais tarde, passando 
como voluntário por fábricas estrangeiras em 
aperfeiçoamento profissional, vi quão longe 
estavam os operários da minha terra dos que 
por lá encontrei quanto a preparação, nível de 
vida e segurança social… Envergonhado com 
a vossa inferioridade prometi a mim mesmo 
nunca esquecer, na carreira industrial em que 
me iniciava, o vosso direito a um viver menos 
doloroso, isento de todo o carácter ou aspecto de 
esmola ou favor, como imperativo do século (…) 
27 — Jornal O Regional 
23-02-91, p. 10.
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Instruí-vos, aperfeiçoai-vos profissional, moral e 
intelectualmente, não vos poupeis a sacrifícios 
para que os vossos filhos e os vossos netos melhor 
ainda se instruam, se eduquem e se ilustrem no 
trabalho e no bem, para serem dignos dos dias 
que hão-de vir’28
Faleceu no Porto a 15 de novembro de 1981, com a avançada 
idade de 94 anos. No seu testamento, datado de 5 de janeiro 
de 1977, entre inúmeros donativos, deixou 25000e à Câmara 
Municipal de São João da Madeira, como auxílio para a solução 
do problema social e 25000e ao Hospital para melhoria do 
equipamento médico-cirúrgico. Justificou estas disposições 
com o facto de, embora natural do Porto, ser Sanjoanense pelo 
coração, e por ser em São João da Madeira que decorreu toda 
a sua vida activa.2929— Jornal O Regional 
23-03-91, p. 10.
28 — Jornal O Regional 
23-02-91, p. 10.
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António 
José Pinto 
de Oliveira 
idealizou, 
projectou, 
organizou, 
lutou, dirigiu 
e concretizou 
o sonho
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A FÁBRICA
•
um dos grandes motores da economia 
da cidade no passado: Oliva
D
ecorria o ano de 1925 (31 de julho) quando o in-
dustrial António de Oliveira fundou a empresa 
Oliveira, Filhos & C.ª, Limitada30, mais conhe-
cida pela marca de produção ‘Oliva’ que se 
dedicava essencialmente às indústrias da fun-
dição, serralharia, serração e carpintaria mecânica. 
O capital social inicial da empresa era de mil e quinhentos 
contos (7 500 euros), correspondentes às quotas subscritas 
pelos sócios:31
 
 — António José Pinto de Oliveira 250 000 $
 — Manuel Francisco Dias Garcia 250 000 $
 — António Diamantino 200 000 $
 — António José de Oliveira Júnior 150 000 $
 — Manuel Leite da Silva Garcia 150 000 $
 — Benjamim Valente da Silva 150 000 $
 — Domingos José de Oliveira 150 000 $
 — José António das Neves 100 000 $
 — Augusto de Almeida Pinho 100 000 $
Por escritura de 18 de junho de 1929, a sociedade muda de 
nome, para A. J. Oliveira, Filhos & C.ª Limitada. As instalações 
já tinham aumentado e o capital social ascendia aos dois mil e 
quatrocentos contos (12 000 euros).32 
A Oliva encontra-se sediada na rua da Fundição, em São João da 
Madeira, distrito de Aveiro. Foram milhares as pessoas que por 
lá passaram, partilhando momentos e experiêncais de uma im-
portante empresa e de uma grande escola.
30 — Escritura Lavrada 
em Oliveira de Azeméis 
e publicada no Diário do 
Governo, III série, n.° 300, 
de 28 de dezembro de 
1925, p. 2825.
31 — Diário do Governo, 
III série, n.° 300, de 28 
de dezembro de 1925, 
p. 2825.
32 — Diário do Governo, 
III série, n.° 157, de 10 de 
julho de 1929, p. 1320.
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Possuíam linhas férreas privativas, um ramal em comunicação 
com a linha do caminho-de-ferro do Vale do Vouga, o que per-
mitia receber a matéria-prima de forma mais rápida e com um 
menor recurso de transportes.
‘Eles deixavam sempre uma carruagem, naquele 
endireito da linha do comboio, com ferro ou carvão, 
ou alguma outra coisa. Ficava ali e eles abriam o 
portão e aquilo era empurrado por lá baixo. Até 
um campo que tinha abaixo, e eles deixavam lá o 
carvão e o ferro. O comboio nunca entrava para o 
interior. A carruagem é que ficava. E depois eram 
empurrados, as pessoas a empurrarem. Só tinha 
as linhas por baixo, para ir rodando…’34
A Oliva foi uma segura fonte de emprego, procurada por muitos 
operários, quer de São João da Madeira, quer das povoações 
vizinhas. As razões prendem-se essencialmente com os níveis 
salariais da empresa, muito acima dos praticados não apenas 
na região como no país, mas também pelas numerosas regalias 
sociais de que a empresa dispunha: prémios de permanência e 
de mérito, subsídios de casamento, de nascimento e de funeral, 
subsídios para mudança de residência, subsídio-caixa do pes-
soal, serviços de saúde, instrução (cursos de aperfeiçoamento, 
preparação para os filhos dos operários), abonos e cooperativa.
Já em 1941 as condições físico-materiais de trabalho na Oliva 
ultrapassavam as expectativas: existência de refeitório, biblioteca, 
balneários e posto de socorros para os operários e oferta dos fatos 
de trabalho. O fundador da Oliva considerava fundamental a 
valorização dos trabalhadores para os manter produtivos, e afir-
mava que ‘os interesses dos patrões são os interesses dos operários, 
pelo que entre eles deve existir harmonia’35.
Para tal, desenvolveu inúmeras actividades no campo da acção 
social, cultural e recreativa, tendo-se tornado um veículo muito 
poderoso em termos ideológicos e de acção organizativa dos 
hábitos de recreio dos trabalhadores. Entre as suas inúmeras 
actividades contam-se a criação de colónias de férias para os 
35 — frase referida em 
‘Figuras e factos da nossa 
terra. António José Pinto 
de Oliveira — Palestra 
proferida no Rotary Clube 
de São João da Madeira 
por Manuel Pais Vieira 
Júnior’, jornal O Regional, 
Ano LXX, n.º 2386, de 
16 de fevereiro de 1991, 
Parte III, p. 8.
34 — Celestino Ribeiro, 
ex-funcionário da Oliva.
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Quando António José Pinto de Oliveira já era sócio da em-
presa do pai, em 1912, decidiu ir estagiar para a Alemanha, 
onde aprendeu novas técnicas de utilização de equipamento 
fabril, acabando também por estagiar na empresa Bruder 
Bohn, em Viena e em Praga. Foram oportunidades que lhe 
permitiram aprofundar o conhecimento, tanto a nível eco-
nómico como de produção industrial, e um dos grandes 
motivos para que se afastasse daquilo que era hábito rea-
lizar-se em Portugal. ‘Na época, Portugal era um país dedicado 
maioritariamente às áreas agrícolas ou a pequenas oficinas 
familiares e, por isso, o facto de a Oliva ter apostado numa nova 
tipologia industrial, de carácter moderno, inovador, e a primeira 
produção de precisão em série em Portugal, torna António José 
Pinto de Oliveira um homem de visão e o grande motor para o 
sucesso da empresa’33. 
Não tardaria até que, em 1934, esta fábrica se aventurasse em 
novas áreas de negócio: produção de fogões, ferros de engomar, 
radiadores, tornos de bancada, marmitas, motores de explosão 
de pequena cilindrada, caldeiras, materiais para aquecimento 
central, banheiras, materiais sanitários em ferro esmaltado, 
bombas centrífugas, maquinismos para cozinhas a vapor e 
lavandarias, tubos galvanizados, abrigos para bicicletas e motas, 
acessórios de ferro maleável, grelhadores de contacto e material 
para lavandarias mecânicas. Aposta que possibilitou o capital 
necessário à realização de novos investimentos, dada a sua 
aceitação pelo mercado.
Inicialmente, a Oliva ocupava um único edifício. Com o decorrer 
dos anos, a empresa foi crescendo em torno do edifício ‘mãe’. 
Nos primeiros anos da década de quarenta, as instalações eram 
constituídas por um grande edifício, com dez pavilhões, cada 
uma destinada a uma secção técnica. Estas secções estavam dis-
postas tacticamente de forma que as distâncias a percorrer pelas 
peças em curso de fabricação fossem mínimas. Facto este que 
contribuía para uma eficiente e elevada produtividade. Dentro 
de cada uma das secções, munidas com o equipamento mais 
recente e orientadas pela mais moderna técnica, a luz entrava 
livremente, iluminando todos os recantos. 
33 — (Tavares, 2011,   
p. 27).
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A Oliva solicitou em 1942 o alvará para a criação da fábrica de 
máquinas de costura. O ministro da Economia, engenheiro 
Daniel Vieira Barbosa, face à ousadia de tal solicitação, chegou a 
perguntar ‘se era fruto da loucura ou de falta de siso’ um tal pedido, 
num país que se classificava a si próprio como essencialmente 
agrícola. Mais tarde, na inauguração da fábrica de máquinas de 
costura Oliva, o mesmo engenheiro homenageou António José 
Pinto de Oliveira ‘pela maneira como soube aproveitar os seus cré-
ditos, aplicar a sua iniciativa e dar provas da sua inteligência’38.
A 16 de novembro de 1944, uma nova escritura foi lavrada, e o capi-
tal social foi então elevado para 6 000 000 $ 00 (30 000 euros).39 
Contudo, o uso exclusivo da firma continuaria na mão do seu 
gerente principal, António José Pinto de Oliveira. 
A inauguração da fábrica de máquinas de costura ocorreu em 
1948 e desde então o complexo industrial da Oliva não parou 
de crescer, tendo-se construído edifícios modernistas ao gos-
to português da época e dos quais se destaca aquele que mais 
representa a fábrica pela sua visibilidade e pela altura da sua 
torre, com um relógio, sobre a qual exibe orgulhosamente as 
letras Oliva. Era o edifício administrativo e foi projectado pelo 
Gabinete ars arquitectos, o mesmo que projectou o Mercado do 
Bom Sucesso no Porto.
As míticas máquinas de costura Oliva, que lideraram o mercado 
nacional durante mais de 30 anos, bateram a sua grande concor-
rente internacional Singer. Isto pode ser explicado pelo acessível 
preço de venda das máquinas de costura Oliva. Mas ainda mais im-
portante foi a estratégia publicitária genial que a empresa pôs em 
prática. A máquina de costura, associada a uma das actividades mais 
antigas da humanidade — a costura —, apareceu com a Revolução 
Industrial, na época em que se deu o boom de novos equipamentos, 
e onde surgiu o conceito de design industrial. Era notável o interes-
se da família fundadora pela área da confecção e dos têxteis, o que 
evidencia a entrada da máquina de costura na produção da Oliva. 
‘Trata-se de um equipamento da área de conhecimentos dos donos da 
fábrica, e talvez por isso mesmo tenha ganho a importância e esta-
tuto que ganhou, mais do que outros produtos da mesma marca’40. 
39 — Diário do Governo, 
III série, n.º 293, de 18  
de dezembro de 1944, 
pp. 2636 e 37.
38 — ‘A inauguração da 
fábrica de máquinas de 
costura “Oliva”’, jornal 
O Regional, Ano XXVI, 
n.º 691, de 11 de julho de 
1948, p. 1.
40 — (Tavares, 2011,   
p. 27).
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filhos dos trabalhadores, passeios e excursões, desporto ama-
dor, ginástica, música, teatro, palestras, etc. 
O incentivo aos trabalhadores para hábitos como viajar, fazer 
campismo, frequentar a praia, participar numa peça teatral da 
empresa, foram iniciativas fundamentais para reforçar a eficá-
cia da propaganda oficial. Ao beneficiar de particular protecção 
por parte do regime, a Oliva soube tirar proveito dos meios ao 
seu dispor, tornando-se um modelo de referência na região. 
A notoriedade do seu proprietário ajudava a consolidar as estru-
turas corporativas, ao mesmo tempo que reforçava o seu esta-
tuto e o seu poder devido aos elevados benefícios que dava aos 
seus trabalhadores. A imprensa local era incansável no perma-
nente aplauso às iniciativas directa ou indirectamente ligadas à 
empresa ou ao seu principal responsável. 
Em julho de 1946 sob o título da primeira página de O 
Regional, ‘A Operosidade Industrial de António José Pinto de 
Oliveira’, afirmava-se:
‘As oficinas metalúrgicas Oliva — a Fundição, 
como vulgarmente se diz — são qualquer coisa de 
formidável da nossa terra e até do nosso país. Os 
pavilhões oficinais que num forte e impressionante 
agrupamento ocupam vasta área de terreno e 
chamam a si atenção de quem, pela estrada ou 
pelo caminho-de-ferro, atravessa a nossa vila, não 
dão uma ideia exacta, por maiores que sejam as 
conjecturas que se tirem do seu aspecto exterior, do 
que é e do que vale este notável e importantíssimo 
estabelecimento fabril. Uma vez lá dentro, em 
visita às múltiplas secções, tudo quanto se vê 
excede a expectativa de quem quer que seja’36
‘Uma grande indústria portuguesa, honra do 
trabalho nacional e orgulho do povo Sanjoanense, 
constrói as mais perfeitas, as mais modernas e 
as mais económicas máquinas de costura que se 
vendem em Portugal’37
36 — Jornal O Regional 
14-07-46.
37 — A Grei Sanjoanense, 
ano I, n.° 8, de 11 de 
outubro de 1951, p. 7.
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Para além de uma complexa organização, a produção da má-
quina de costura Oliva representava um dos mais expressivos 
empreendimentos industriais do país. Nenhuma fábrica europeia 
de máquinas de costura superava a fábrica portuguesa Oliva, 
‘quer em autonomia técnica quer em modernidade de equipamento 
e instalações. Oferecendo absoluta concorrência de qualidade, (...) a 
máquina de costura Oliva distingue-se por uma notável simplici-
dade, de que derivam directamente as suas características de faci-
lidade de comando e da sua absoluta segurança de funcionamento 
(...) De construção moderna e de qualidade superior, a máquina 
Oliva, rápida, elegante e sólida, significa perfeição e beleza em todos 
os serviços realizados por seu intermédio (...) É extraordinariamente 
leve e silenciosa, pelo que, utilizando-se sem a menor fadiga, beneficia 
notavelmente o rendimento do trabalho da mulher portuguesa, tanto 
no lar como na oficina’41.
Da imprensa à radio, a publicidade às maquinas de costura Oliva 
invadiu a comunicação social. Mas a publicidade passava ainda 
pela música. A Oliva encarregou o maestro Belo Marques de 
criar duas marchas, gravadas em disco de 45 r.p.m, que era ofe-
recido a todos os que comprassem as máquinas de costura Oliva.
Os contactos com o estrangeiro, a nível de feiras e exposições, 
permitiam que os industriais portugueses estabelecessem e 
consolidassem os seus próprios negócios. No pós-guerra, as 
feiras funcionaram como factores de aproximação de mer-
cados e de possíveis clientes, de desenvolvimento do comércio 
internacional e do estímulo à actividade industrial. A Oliva 
preocupou-se em garantir a presença nas principais feiras e 
exposições realizadas quer no País quer no Ultramar, e esteve 
presente na Grande Exposição Industrial Portuguesa (1932), na 
Feira Industrial de Luanda, na Feira Internacional de Lisboa, 
na Feira Nacional de Agricultura (Ribatejo), na Feira de São 
Mateus (Viseu), nas Feiras das Indústrias de Angola, no Salão 
de Artes Domésticas, na Exposição Internacional de Materiais 
de Construção (Porto), entre outras. A nível internacional, mar-
cou presença na Feira Internacional do Comércio (Canadá), 
na Primeira Exposição Internacional no Brasil e na Exposição 
Universal e Internacional de Bruxelas.
41 — retirado da página 
de introdução do Livro de 
Instruções da Máquina de 
Costura Oliva CL. 45 (caf).
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Em 1957, foram cedidas 30% das quotas da Oliva ao grupo fi-
nanceiro Econor-Previdente-Bravo, no entanto era António José 
Pinto de Oliveira que continuava a ser a figura principal da Oliva.
A partir de 1961, com a elevação de capital e alteração de po-
sições, António Oliveira afasta-se praticamente da administra-
ção da Oliva, deixando ao engenheiro Gil da Silva a liderança 
da administração.
António José Pinto de Oliveira abriu os seus horizontes aper-
feiçoando ideias, objectivos e técnicas. Soube animar trabalha-
dores e outros colaboradores e transmitir-lhes os seus próprios 
valores, numa ‘luta’ conjunta, de modo a marcar a identidade 
da ‘sua’ empresa e a diferencia-la das restantes. 
Em 1969, o fundador António José Pinto de Oliveira desliga-se 
por completo da empresa e, antes de ele sair, a firma muda nova-
mente de nome e passa a sociedade anónima: Oliva — Indústrias 
Metalúrgicas, S. A. A solidez desta empresa foi quebrada quando, 
em 1972 a itt (empresa americana — Internacional Telephone 
and Telegraph Corporation) adquiriu todo o capital da Oliva, 
mudando a sua direcção e estratégia. ‘Quando a itt comprou a 
Oliva, fez uma prospecção ao mercado e chegou à conclusão de 
que as meninas que saíam da escola continuavam a estudar, a 
costura já nada lhes dizia’46. Isto provocou uma forte instabili-
dade na empresa, que foi agravada posteriormente pelos acon-
tecimentos políticos que o país viveu na década de 1970. Estes 
problemas continuaram na década seguinte, em que os novos 
gestores da empresa, accionistas portugueses que compraram 
a Oliva por 1 dólar à itt, revelaram-se incapazes de delinear um 
novo rumo para a fábrica, já que não possuíam as habilitações 
necessárias para exercerem o cargo que ocupavam. A década de 
90 também não foi melhor, pois os novos projectos que surgiram 
não tiveram sucesso, devido à falta de capital na empresa. O 
século xxi foi ainda pior: a empresa mudou de nome duas ve-
zes, de Oliva para ‘Novolivacast’ e depois para ‘Oliva 1925’, ad-
quirida pelo grupo Suberus, e vendeu a sua unidade de produção 
de torneiras. Tudo tentativas fracassadas de salvação da empre-
sa, que a levaram a um processo de insolvência. Neste processo 
46 — recorda Luís 
Machado, fonte Público 
2010 — público online.
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‘A Oliva foi criada no início do século xx e 
acompanha o desenvolvimento da cidade, e do 
próprio país, em termos industriais. O fundador 
trouxe os melhores técnicos industriais quando 
percebeu que dentro da sua cidade não tinha 
massa crítica necessária, criando condições para 
aproximar essas pessoas a São João da Madeira. 
Esta empresa chegou a ter mais de três mil 
funcionários e demonstrou ser completamente 
inovadora na forma de aproximação de recursos 
humanos, porque dava casa, alimentação 
e criou uma dinâmica cultural dentro da 
própria fábrica. Todos os anos era feita uma 
colónia de férias que levava os filhos de todos 
os trabalhadores a passar férias na Figueira da 
Foz e, no Natal, fazia-se uma grande festa, na 
qual se ofereciam presentes a todos os meninos. 
Daí o grande envolvimento entre as famílias e os 
funcionários da fábrica’42.
Em 1951, dá-se início a um novo empreendimento, sob o pa-
trocínio do plano Marshall (que auxiliava as empresas consi-
deradas de interesse nacional), de fabrico de tubos de aço. Esta 
actividade vem trazer um grande acréscimo de riqueza à Nação 
como também vem dar trabalho a centenas de operários, con-
tribuindo desta forma para a efectiva melhoria das condições 
de vida do povo português. A sociedade muda novamente de 
nome em 14 de maio de 1953, para Indústrias A. J. Oliveira, 
Filhos & C.ª Ld.ª.43 
Na altura, António José Pinto de Oliveira, sem poder contar 
com qualquer dos seus descendentes para assumir uma posição 
de relevo na administração da Oliva, resolve dar sociedade aos 
engenheiros Américo de Serpa e Melo Queiroz44, José António 
Gil da Silva45, a José Maria dos Santos e a Gaspar Fernando 
Cruz de Novais, que desde 1947 já integravam o Conselho de 
Administração. O capital social de seis mil contos (30 000 
euros), integralmente realizado, é elevado para trinta mil 
contos (150 000 euros).
42 — Suzana Menezes, 
entrevista a maimagazine 
(Oliveira, 2013).
43 — Diário do Governo, 
III série, n.° 134,   
de 8 de junho de 1953,  
pp. 1263–65.
44 — O Comércio do 
Porto, ano XCIV, n.° 187, 
de 9 de julho de 1948, 
p. 6. O engenheiro 
Américo de Serpa e 
Melo Queiróz é, na 
altura da inauguração 
das máquinas de 
costura Oliva, o seu 
administrador-delegado.
45 — O engenheiro José 
António Gil da Silva é o 
primeiro engenheiro a ser 
admitido na empresa, em 
1944. No ano de 1948 é 
administrador-técnico da 
Oliva, juntamente com 
José Maria dos Santos e 
Gaspar Fernando Cruz 
de Novais. A partir de 
1961, Gil da Silva será 
o responsável pela 
administração da Oliva.
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É novamente 
o passado e 
o presente a 
marcar o ritmo 
do futuro
ainda surgiu a hipótese de viabilização da empresa, possível se sur-
gisse um investidor disposto a aplicar 2,6 milhões de euros na 
empresa. Porém, a proposta que viria a vencer a votação seria 
a de liquidação da empresa, que deixou, em abril de 2010, 184 
trabalhadores no desemprego.47
Desde então, um dos ‘chãos’ mais ricos e produtivos de São 
João da Madeira tem sido, arduamente, retrabalhado. Trata-se 
de um projecto, envolvido em criatividade e empreendedorismo, 
que pretende regenerar o tecido industrial, económico e social 
da cidade (e não só).
Na torre da antiga fábrica da Oliva funciona desde 2012 o 
centro de acolhimento do turismo industrial, projecto que 
centralizou as empresas que acederam a abrir portas a visi-
tantes. Entre elas, encontram-se a Viarco (lápis), a Fepsa (fel-
tros), a Helsar e Evereste (calçado), a Heliotêxtil (têxteis) e a 
Cortadoria Nacional do Pêlo.
À entrada da sublime Oliva, deparamo-nos com dois grandes 
edifícios. De um lado temos a incubadora para negócios emer-
gentes, que funcionará numa lógica de open space, isto é, em 
comunicação permanente entre negócios. Do outro lado, vemos 
mais do que um edifício, mas sim um espaço bastante rico 
e dedicado totalmente à arte e cultura — o Centro de Arte 
Contemporânea —, com a presença de uma Escola de Dança, 
a Fundação Ricardo Espírito Santo e Silva, um Centro de Arte 
com formação artística, exposições de arte contemporânea de 
longa duração e as residências criativas, que recebem artistas 
que queiram desenvolver os seus projectos durante um certo 
período de tempo.
Converter um espaço em ruínas numa fábrica de ideias inova-
doras e economicamente sustentáveis é o objectivo da Câmara 
de São João da Madeira!
47 — (Oliveira, 2011)
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A PRODUÇÃO GRÁFICA
•
a Oliva teve uma extrema preocupação com a qualidade 
e eficácia da propaganda dos seus produtos
S
eguindo a tendência da época, com os ideais do Estado 
Novo, a Oliva distingue-se pela utilização de símbolos 
nos seus produtos: o logótipo da fábrica, o logótipo 
alusivo ao produto ou um dos mais ilustres símbolos 
nacionais, as cinco quinas com as cinco chagas de 
Cristo48. Na publicidade, é referido que a Oliva é ‘A máquina 
de costura de Portugal’ ou ‘A máquina de costura portuguesa’. 
Este tipo de estratégia agradava tanto ao ‘consumidor português, 
como ao próprio Governo, podendo facilitar algumas manobras 
económicas e políticas para a marca’49. 
A Oliva possuía uma estratégia exímia. Para além da produção 
de equipamentos de qualidade e de uma publicidade e marketing 
geniais, a Oliva tinha diversos pontos de venda exclusivos pelo 
país, inclusive pelas colónias ultramarinas. Instalava em várias 
cidades anúncios luminosos e azulejos pintados, organizava 
cursos de costura para domésticas, desenvolvia concursos de 
vestidos de chita, patrocinava grandes acontecimentos nacio-
nais. Nos manuais das máquinas de costura, que eram uma 
novidade para a época, revelavam o alcance comercial da em-
presa, e era orgulhosamente exibido: ‘A Oliva levou a todo o 
Portugal, desde as cidades às aldeias mais recônditas, cursos gra-
tuitos de corte e bordados’ 50.
Era fundamental fazer chegar ao maior número de pessoas e 
entidades a marca Oliva, e para isso seria ‘indispensável estar 
presente na maior quantidade de meios de divulgação, como a rá-
dio, um dos principais modos de difusão de informação na época, 
feiras, cartazes, publicações periódicas, reclames luminosos, brin-
des, material de costura com a marca Oliva ou o patrocínio em 
48 — Trata-se de um 
símbolo religioso e 
militar português, 
aplicado nos primeiros 
modelos de máquinas 
de costura, nos anos 
50, nomeadamente os 
modelos cl. 45, 46, 50, 
53 e 55 e também em 
alguma publicidade 
dessa época; pelo 
simbolismo que ele 
figura, trata-se de uma 
referência à nação 
portuguesa, ao facto 
de se tratar de um 
produto português, 
elogiando assim a pátria 
e diferenciando-se   
dos outros.
49 — (Tavares, 2011,   
p. 66).
50 — página de 
introdução do Livro de 
Instruções da Máquina de 
Costura Oliva Matic, (caf).
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acontecimentos públicos, como a corrida da Volta a Portugal em 
Bicicleta’51. Para além disso, disponibilizava assistência técnica 
gratuita e especializada, assim como acções educativas (cursos 
de corte e bordados). A publicidade das máquinas de costura 
Oliva era essencialmente dirigida às mulheres, exibindo ima-
gens e mensagens que reflectiam os interesses femininos. 
Sendo a principal utilizadora da máquina de costura, a mulher 
portuguesa destacava-se na publicidade e na envolvência da 
marca no meio social, cultural e político.
Nesta altura ser designer não era uma profissão totalmente 
reconhecida, o papel de um designer geralmente era feito por 
engenheiros ou artífices. Só em 1929 é que a arte comercial co-
meçou a reconhecer-se como profissão e nasceu a figura do 
designer gráfico. Surgiu uma filosofia de design, preocupada 
com a progressiva inovação impulsionada pela publicidade, que 
era capaz de atrair e fascinar a atenção do consumidor. Como 
afirmou Román Gubern (1934– ): 
‘O cartaz será um produto dos engenheiros das 
emoções, orientando racionalmente a persuasão 
social e favorecida pelas novas técnicas da 
reprodução fotomecânica de imagens, que 
ampliavam as suas possibilidades expressivas. 
Desta forma, o cartaz converteu-se num 
instrumento de marketing que serviu para 
propiciar condutas consumistas ou hábitos de 
comportamento por parte do público’52
Cedo perceberam que a publicidade se revelava uma poderosa 
arma pela sua força de atracção. Para além da mensagem que 
transmitia (funcionalidade), era capaz de apelar à marca com 
um sentido estético admirável. 
Foram vários os artistas, designers e arquitectos responsáveis 
pelo material gráfico da Oliva, sendo a maior parte desta pro-
dução gráfica do designer Alberto Cardoso, que, ‘ao longo da 
sua vida profissional, trabalhou e conviveu com várias figuras de 
destaque no panorama das artes plásticas, da arquitectura e do 
51 — (Tavares, 2011,   
p. 69).
52 — (Fundación 
Pedro Barrié de la 
Maza, 2007).
‘Acho que a 
melhor recordação 
que tenho do 
avô Alberto é o 
sorriso dele, era um 
sorriso honesto! 
E não me lembro 
de alguma vez 
ele se ter 
zangado comigo’58
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design em Portugal (...) O seu estilo minimalista, simples e de grande 
legibilidade, marcou definitivamente a comunicação publicitária da 
Oliva, conferindo-lhe inovação e notoriedade’53.
De acordo com a neta de Alberto Cardoso, Rita Cardoso, o avô 
sempre trabalhou em design. Além do design, era um apaixonado 
por música, fotografia e livros. 
‘Em casa dele havia uma biblioteca, uma discoteca 
e um estúdio de revelação, (…) lembro-me em 
algumas férias juntos que ele andava sempre com 
a máquina ao pescoço e nas festas todas também’54
Rita Cardoso recorda também a ‘casa brutal no Restelo’, onde 
o avô vivia. Uma casa onde a disciplina era necessária, mas a 
alegria sempre perdurou: 
‘Os Natais eram sempre de pompa e circun-
stância, no Restelo. Presépio à mesa, e ceia 
tradicional. Lembro-me que lá em casa não 
podíamos deixar comida no prato e nem dizer 
que não gostávamos de alguma coisa (eu não 
gostava de papos d’anjo!)’55 
É de notar o gosto pelos comboios eléctricos em miniatura, que 
segundo Rita Cardoso ‘consta que chegou a ser o maior colecio-
nador privado de comboios eléctricos da Europa, em tempos’56. Na 
cave, os armários estavam cheios de comboios eléctricos e pistas 
gigantes, era uma verdadeira atracção para os netos: 
‘era um bocado o fruto proibido para nós, mas 
ele lá nos deixava ir brincar de vez em quando’57
Todos estes interesses e paixões concediam ao Alberto Cardoso 
uma sensibilidade superior. Na Oliva, para além do material 
gráfico, era a ele que recorriam para projectar e organizar os 
stands das feiras e exposições onde a marca estava representada. 
54 | 55 | 56 | 57 | 58  
 — Rita Cardoso.
53 — (Marcelo, 2011,  
pp. 137–8).
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Segundo Daniel Gouveia, chefe da divisão de publicidade e 
promoção de vendas da Oliva, de 1973 a 75, o Alberto Cardoso 
para transmitir de forma mais detalhada os projectos dos 
stands, construía uma maqueta que era aprovada pelo director 
de marketing (Oswald Wolfe) e pelo próprio Daniel Gouveia. 
‘Desde bastantes anos antes da minha entrada, 
A. Cardoso tinha o exclusivo dos stands da Oliva 
(...) pois ele era muito bom nessa actividade’59
É certo que Alberto Cardoso foi inovador no seu tempo, ‘era o 
homem criativo’60: criava, desenhava, projectava e sugeria. Tanto 
ele como o dr. Renato Figueiredo ‘relacionavam-se com círculos 
artísticos do Porto, nomeadamente Nadir Afonso, e outros pintores e 
poetas’61, num tempo de vanguarda, onde o designer tinha a neces-
sidade de criar novos caminhos e novas formas de expressão. 
‘Havia todo um conjunto de iniciativas a que 
se devem realmente ao Alberto Cardoso. E elas 
prevaleceram já depois de ele ter deixado a 
Oliva, muita coisa continuou a subsistir, que se 
deveu realmente a esse homem’62
Embora as encomendas da Oliva fossem guiadas por instruções 
específicas, como objectivos comerciais, público-alvo, nível 
de informação a transmitir, abordagem gráfica, represen-
tação do produto, os designers tinham liberdade para criar. 
Propunham, para cada cartaz, projecto ou catálogo, duas ou 
três variantes de abordagem gráfica, em maqueta, das quais 
uma era aprovada e concretizada. 
‘Não me lembro de ter sido necessário repetir 
uma proposta por total recusa das hipóteses 
inicialmente apresentadas. Isto porque os 
“briefings” que dávamos às agências/designers 
já eram bastante eficazes’63
Na publicidade da Oliva, existia um enorme apelo à compra, tra-
duzido pelas afirmações como: ‘100% portuguesa, Oliva é a mais 
59 | 61 | 63 — Daniel 
Gouveia.
60 | 62 — Jorge Rui 
Almeida, ex-funcionário 
da Oliva.
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65 — Daniel Gouveia.
barata e a melhor’, ‘Graças à sua alta qualidade e eficiência, Oliva 
é a máquina de costura que lhe convém’. Mais do que uma su-
gestão, era uma imposição que além de constatar que era fa-
brico nacional, conferia ao produto características que não 
lhe são próprias, como: ‘Oliva, a máquina de costura que dá 
felicidade’, ‘Oliva Ziguezague, minha companheira’, ‘Oliva, a 
máquina de costura de Portugal, o sonho de toda a mulher por-
tuguesa’. Estes argumentos tinham o propósito de ‘agradar à con-
sumidora, mostrando-lhe que a escolha por uma Oliva seria a mais 
acertada para a sua condição feminina perante os ideais da época’64.
A tipografia foi um elemento importante, apresentando uma 
mensagem simples e clara. Na maior parte, tipografias sem 
serifa que seguia uma tendência da abstração geométrica pre-
sente nos movimentos da vanguarda. Outra das grandes in-
fluências foi a Nova Tipografia (Neue Typographie), em grande 
parte por via da Bauhaus.
Os logótipos apresentavam-se sempre com um poder expres-
sivo, capaz de se tornar o primeiro elemento a ser observado. 
Os primeiros num estilo Art Déco (estilo que estava em voga 
na época da fundação da fábrica), fazendo alusão aos mono-
gramas, combinando as letras do nome da fábrica de modo a 
formar um símbolo gráfico. Sem registo, nem lembranças de 
quem os possa ter desenhado, sabe-se que esses primeiros lo-
gótipos terão sido aprovados pelo chefe de publicidade da Oliva, 
dr. Renato Figueiredo. Mais tarde, a mudança mais significativa 
ocorreu, já sob a alçada da itt, uma vez que consideravam os 
logótipos ‘muito datados em termos de letragem, eram manifes-
tamente antiquados, induziam um certo “cansaço” visual e procu-
rou-se modernizar a imagem de toda a empresa’65. As correcções 
foram aprovadas por Bruxelas (onde estava sediado o centro de 
decisões da itt), pelo director de marketing e pelo chefe de divisão 
de publicidade (Daniel Gouveia). 
Portanto, é de notar a preocupação gráfica que a Oliva possuía. 
Embora mantivessem uma coerência na identidade visual, havia 
um delicado cuidado e uma certa prudência para que a imagem 
da marca se assumisse sempre como moderna e inovadora.
64 — (Tavares, 2011,   
p. 72).
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Foram várias as contribuições para que isso fosse possível, 
desde o marketing nacionalista, que facilitava as relações com o 
Governo, à publicidade em todos os órgãos de difusão de infor-
mação (não só nos meios de comunicação social, mas também 
marcando presença em eventos desportivos, concursos, feiras 
e cursos de corte e bordado, direccionados especialmente às 
mulheres, que eram o principal público-alvo das máquinas de 
costura — o produto em que a empresa mais se distinguiu).
Alberto Cardoso, o imprescindível homem criativo, respondia 
sempre de uma forma exímia aos briefings propostos, sugerindo 
ainda outras iniciativas e recursos poderosos, que convenciam 
e seduziam o consumidor.
‘100% 
portuguesa, 
Oliva é a mais 
barata e a 
melhor’
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lista de imagens capítulo primeiro
detalhes gráficos de várias marcas portuguesas 
do século xx, dos quais constam: cerveja 
Portuguesa, atum Minor, motorizadas Famel, 
tinta estilográfica Cisne, Farinha 33, jornal 
O Século, licor Eduardino, creme de rosto 
Benamôr, sumos Bussaco, saboaria e 
perfumaria Confiança, atum Catita, cevada 
Delícia Negra, chocolates Regina, limpa metais 
Coração, Coureina, pasta dentífrica Couto, 
licor Cae Bem, Zam, rebuçados Dr. Bayard, 
cera Encerite, licor Lutador, enlatados Minerva, 
Olex, doces Paupério, plásticos Pepe, Licor 
Beirão, Silampos, atum Tenorio, Oliva, Sanjo, 
Ach. Brito, Viarco.
vista de sjm, voo 1964 (câmara de sjm), 
documentos históricos que refere sjm, 
23 de março de 1088 (bf, Paços da Cultura).
diploma, frontispício do processo de elevação 
de sjm à categoria de cidade decretada pela 
Assembleia da República em 16 de maio de 1984 
(Fernandes, 1996).
aqui nasceu a Oliva — pormenor do postal xxi, 
de Domingos Alvão, 1928 (foo).
linha do Vale do Vouga estação de sjm e  
antiga Praça das Vendas. Foto C. Costa 
(Fernandes, 1996).
34; 35
36
39
40
41
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António José Pinto de Oliveira (amb).
jornal O Regional, 27 junho 1948.
jornal O Regional, 01 janeiro 1930.
jornal O Regional, 1 janeiro 1930, boletim 
Oliva n.º 1 do Órgão da Concessão Regional do
Norte Tipografia Porto Médico Ld.ª, 1956 (caf).
vista aérea do complexo fabril Oliva, 1983 (foo).
documento da Constituição da Oliva (amb).
vista aérea do complexo fabril Oliva (cab).
entrada principal do complexo fabril da 
Oliva, 1949 (cpm).
planta topográfica, ars arquitectos, 1953
(câmara de sjm).
entrada principal do complexo fabril 
da Oliva (cpm).
projecto de Paulo Pimenta, 2015 (publico.pt).
publicidade ciclismo Laurentino Mendes, 
1963 (cab).
pormenor da timeline do espólio gráfico da Oliva, 
baseado nas obras apresentadas no livro ‘Oliva: 
memórias de uma marca portuguesa’ de Paulo Marcelo
(poster no final da presente dissertação).
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81
82; 83
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pormenores tipográficos dos cartazes da Oliva.
catálogo geral da Oliva, Alberto Cardoso (cjo).
diagrama de frequência da utilização dos 
diferentes logótipos, presentes no espólio 
gráfico no livro ‘Oliva: memórias de uma marca 
portuguesa’ de Paulo Marcelo.
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MEMÓRIAS & VIVÊNCIAS
•
N
a segunda parte desta investigação, a realidade da 
fábrica Oliva irá surgir numa outra perspectiva. 
Trata-se de captar a forma como é recordada e 
sentida por aqueles que a viveram. Nas entre-
vistas realizadas, procurou-se identificar e com-
preender aquilo que, no seu percurso, foi mais significativo 
para os entrevistados. Foram muitos os temas que surgiram. 
De um modo mais ou menos emocionado, melancólico ou 
saudoso, falaram do seu trabalho, das regalias, do ambiente da 
fábrica, das peripécias que viveram, do que sentiram.
Embora na primeira parte deste projecto, o texto seja pausado 
com citações de ex-funcionários, é neste segundo modo de 
contar a história que esses testemunhos aparecem de forma 
mais completa, oferecendo detalhes e curiosidades que ante-
riormente não foram mencionados.
É, portanto, num contexto mais íntimo e pessoal, que se desen-
volve este segundo capítulo.
Da nossa OLIVA… Tão nossa!
Quantas coisas estão gravadas!
Quantas coisas, ai! Mas quantas!
Não serão nunca apagadas…
(Vieram os Ali-Babás
E quantos, quantos ladrões…)
Mas não nos tiraram tudo…
Guardámos os corações…
Bons tempos, que ricos tempos
Que o Tempo levou consigo…
Não levou, não! Pois deixou
Em cada um… um Amigo!
J. J . M. S., 
6 de setembro de 2016.
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Quando se pergunta aos trabalhadores o que para eles sig-
nificou a Oliva, falam com carinho, com uma certa nostalgia 
da fábrica, que era uma escola, uma universidade que lhes 
dava estatuto. 
‘Foram bons tempos, bons tempos que dão para 
recordar. Digamos: eu sou avesso a saudosismo, 
mas cultivo as recordações. É uma coisa muito 
diferente. Saudosismo é negativista, é mau e encolhe 
as pessoas e tudo. Agora ter recordações e cultivá-las 
e vê-las pela melhor luz… Ah! Isso acho que é bom, 
e faz as pessoas reviverem. Eu gosto! (...) Aquilo era 
um mundo muito grande’ MAGALHÃES DOS SANTOS 
‘A Oliva foi uma escola! As pessoas saíam de lá, 
e não tinham problema em se empregarem em 
qualquer lado’ FERREIRA DOS SANTOS
‘Criava-se uma grande amizade entre todos(…) 
aquilo era uma universidade’ ANTÓNIO BERNARDO
 ‘ERA UM 
  MUNDO
MUITO 
   GRANDE’
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Numa altura em que se pensava num trabalho para toda a vida, 
trabalhar na Oliva significava ter uma vida profissional estável. 
Era uma empresa de referência na região, com salários acima 
da média e com boas condições de trabalho.
‘Naquela altura, aquilo era um estatuto. Até 
para conseguir rapariga, convinha trabalhar na 
Oliva, para arranjar namorada’ JORGE ALMEIDA
‘Aqui em São João da Madeira, um rapaz que 
namorasse com uma rapariga de cá “ó filha, 
aproveita, aproveita”. Eu, quando cheguei, tive 
de ir fazer umas compras ao pão, quando disse 
que trabalhava na Oliva, tive logo o crédito todo. 
Os rapazes da Oliva tinham muito prestígio, 
porque trabalhar na Oliva era melhor que ser 
empregado público, mas muito melhor. Era, 
era! Ganhavam bem...’ MAGALHÃES DOS SANTOS 
‘Quem trabalhava na Oliva estava garantido... 
A Oliva era a coisa mais importante para 
ganhar dinheiro’ CELESTINO RIBEIRO 
‘A Oliva não era só a principal empresa de São 
João da Madeira, era também do distrito, e das 
grandes no país. Isto não só na dimensão humana, 
quantidade de trabalhadores, mas também nas 
regalias que proporcionavam e que muitíssimas 
vezes se antecipavam ao que o Estado, o próprio 
Governo dava’ MAGALHÃES DOS SANTOS 
Era, de facto, uma fábrica que se preocupava com o bem-estar 
dos funcionários, e tentou sempre proporcionar-lhes o melhor. 
Todos os anos, os salários eram revistos, havia prémios de vá-
rios níveis e subsídios de apoio. Para além disso, a Oliva, se pu-
desse, empregava também os familiares dos trabalhadores.
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‘A Oliva, se pudesse dar trabalho aos filhos dos 
trabalhadores, dava. Porque era bom. Ficavam 
todos aqui. Havia um laço de familiaridade. 
Tenho a impressão de que chegou a haver lá 
casos de avô, pai e neto. A trabalharem todos ao 
mesmo tempo lá. Uns nisto, outros naquilo. Às 
vezes, até talvez na mesma oficina, na mesma 
coisa. Mas chegou a haver casos desses. E marido 
e mulher também’ MAGALHÃES DOS SANTOS 
‘Depois ainda tinha uma outra particularidade, 
que eram as promoções. Quando eu entrei, 
entrei para serviços indistintos, era moço de 
recados, embora estivesse (direccionado) aos 
serviços eléctricos. E depois fui promovido 
para uma coisa, que era uma ambição que 
tinha, que era ser apontador. Ser apontador 
era um empregado de escritório nas secções de 
produção’ JORGE ALMEIDA
‘Quase todos os meses aumentavam alguma coisa, 
um premiozito. Depois, aquilo era controlado, 
fazer as peças. Nós fazíamos em menos tempo, e 
recebíamos um prémio’ CELESTINO RIBEIRO
Um dos serviços dos apontadores era controlar o tempo em 
que uma série de determinada peça estava concluída. O que 
permitia à Oliva ter uma contabilidade industrial organizada.
‘Recordo-me que, em 64, a Oliva já tinha 
computadores. Mas os computadores não 
cabiam nesta sala. Quando havia uma avaria 
qualquer, era de escadote, andavam lá por 
cima das máquinas (risos). Para a época, era 
avançado. Durante muitos anos, no distrito 
de Aveiro, era a única empresa que tinha 
este sistema. E uma parte da contabilidade 
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industrial era feita por esse sistema. Os salários 
eram pagos também por esse sistema. O 
controlo dos tempos dos cartões tinha de estar 
aferido por um controlo de ponto, que era à 
entrada da fábrica e à saída (...) Se eu chegasse 
10 minutos atrasado, já perdia tempo. No 
mínimo, meia hora. Não importa se cheguei 
à secção e comecei a trabalhar. Mas depois 
tinha um controlo nas secções (...) O controlo 
era feito por uma chapa numerada em cada 
secção. Havia um encarregado de secção, ou o 
apontador, que mal a fábrica buzinava para as 
8h, ia lá retirar as chapas todas dos que não as 
tinham ido buscar’ JORGE ALMEIDA 
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 ‘NÓS
  ESTAMOS
 60 ANOS À 
 FRENTE DO
 GOVERNO’
•
Eram muitos os subsídios de que os funcionários dispunham. 
Havia uma política de agradar ao próprio trabalhador, ele nunca 
saía prejudicado. Já naquela altura havia a consciência de que para 
ter um bom trabalhador, o melhor era cativá-lo e beneficiá-lo no 
que podiam. E assim o fizeram.
‘Um dos meus colegas dizia o seguinte “nós 
estamos 60 anos à frente do Governo”, porque 
se alguém adoecesse, o Estado, durante aqueles 
dias em que eles estivessem doentes, só lhe pagava 
tanto. A Oliva compensava. Uma pessoa não 
era prejudicada pelo facto de estar doente, e não 
comparecer ao trabalho’ MAGALHÃES DOS SANTOS
‘Nós, na Oliva, tivemos uma altura tão 
próspera... se fosse preciso trabalhar, mais 1 hora 
ou 2 ou 3, ninguém estava à procura de “e… 
vão-me pagar a hora extra?”, era para fazer, e 
ao meio-dia, se fosse preciso ficar, e quase não 
comer ou comer uma sande, o trabalho era feito. 
Porque nós tínhamos um seguro complementar 
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24 sobre 24 horas. Se eu tivesse um acidente, a 
minha família ficava a receber, não sei se era 20 
vezes ou 20 anos o meu salário. Eles pagavam esse 
seguro extra (...) estávamos doentes, ia para a 
Segurança Social a nossa baixa, eles pagavam-nos 
20% mais. A Segurança Social mandava-nos o 
talão, na altura eram 65% do salário, ou 60%, e 
a Oliva dava mais 20% sobre aquilo. Mais tarde 
reduziram essa margem, porque já estavam a 
dar mais do que ficava o salário ao fim do mês. A 
doença compensava. E por exemplo, os 3 dias que 
a gente ficava, que a Segurança Social cortava, 
eles pagaram a quase toda a gente. Eu cheguei 
a ter um prémio no fim do ano, prémio por 
desempenho. Ao fim do ano, faziam as continhas 
deles, e davam 10 a este, 15 àquele, 50 àquele, 
1000 àquele. Isso agradava’ ODETE REIS
‘Eu estava na parte de subsídios, controlo de 
subsídios de doença, subsídios de nascimento, 
falecimento, casamento, e os abonos de 
família. Quando nascia um filho, eles traziam 
a declaração do registo civil, do nascimento, e 
éramos nós que fazíamos o pedido à Caixa de 
Previdência, atribuição do abono de família, 
o subsídio de nascimento, e o subsídio de 
aleitação. Durante 8 ou 9 meses, era atribuído 
um subsídio de aleitação, para ajudar a 
comprar os leites para a criança’ JORGE RUI OLIVEIRA
Havia também uma enorme preocupação social, e para isso 
tinham ao serviço uma assistente social, a dra. Adelina Amaral, 
que tinha total liberdade para, em primeiro lugar, zelar pelos 
interesses dos trabalhadores da empresa. Mas não só. Ajudava-os 
também em todos os problemas sociais ou burocráticos que ti-
vessem, mesmo que estes fossem fora da fábrica. Qualquer 
dúvida ou falta de informação era esclarecida por esta assistente.
106   O L I VA :  U M  P A S S A D O  TÃ O  P R E S E N T E          CAPÍTULO I I  —  MEMÓRIAS & VIVÊNCIAS  107
‘Outro tipo de apoios sociais, voltando à dra. 
Adelina Amaral, o falecimento de uma pessoa 
de família, aquela parte burocrática, as pessoas 
na altura eram muito limitadas em si mesmas 
mas também por falta de informação. Então, 
ela ajudava as pessoas a tratar disso, coisas com 
o sindicato, coisas com o que hoje é o Serviço 
Nacional de Saúde ou a Segurança Social, na 
altura era a Caixa de Previdência. Ela tratava 
de tudo. Depois, quando havia doenças, às vezes 
até na família, apoiavam. Porque havia uma 
fundação, que se chamava Fundação Oliveira 
Júnior, que não tem nada a ver com as fundações 
que hoje temos (...) Dos lucros que a empresa 
tinha, todos os anos, uma verba considerável era 
aplicada na Fundação, precisamente para esses 
apoios sociais. Eles compensavam sempre! Acho 
que era uma Fundação fantástica!’ JORGE ALMEIDA
Como Jorge Almeida refere, ‘era uma Fundação fantástica’ que 
se preocupava com todos aqueles que tinham alguma ligação 
à empresa. Para os filhos dos trabalhadores, havia as festas de 
Natal, com oferta de brinquedos, que na época, eram os melhores 
que existiam. E quando algum trabalhador ia cumprir o serviço 
militar, a Oliva fazia questão de mostrar que não estavam sozinhos, 
e enviava presentes nas épocas festivas.
‘E outra coisa, e isso é que é realmente 
extraordinário, de todos os que lá estavam 
aos tiros (na Guerra Colonial), os nossos 
eram os únicos que no Natal recebiam uma 
encomenda com uma prenda (...) Com 
uma posta de bacalhau, uma compota de 
pêssego, fosse lá o que fosse, uma peça de 
roupa, fosse o que fosse, era um mimo, era 
um miminho, que fazia lembrar tudo que 
tanto era... E perante os outros, imagine 
a superioridade que aquilo representava’ 
(recorda emocionado) MAGALHÃES DOS SANTOS
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 ‘AQUILO
 ENCHIA
 NAQUELE
 ALTO’
•
‘Nós fomos às festas… faziam umas festas muito 
boas, palhaços e tudo. Faziam... faziam... E 
aquilo enchia, naquele alto’ ERMELINDA SANTOS, MULHER 
DE CELESTINO RIBEIRO
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Como na primeira parte desta investigação já foi referido, António 
José Pinto de Oliveira, o fundador desta enorme ‘casa’, oferecia 
aos funcionários as melhores condições para que estes pudessem 
estudar e aperfeiçoarem-se ‘profissional, moral e intelectualmente’. 
Compreendendo que não seria fácil estudar e trabalhar, ou mes-
mo oferecer aos filhos um percurso escolar mínimo, a Oliva au-
xiliava com livros e subsídios de vestuário para os filhos, e os 
trabalhadores que já desempenhavam funções na Oliva, tinha 
dispensa 2 horas laborais para que pudessem assistir às aulas.
‘Havia livros para os alunos, para os filhos 
dos trabalhadores que andassem a estudar’ 
MAGALHÃES DOS SANTOS
‘Como os filhos dos trabalhadores, às vezes, 
iam um bocadito mal trajados para a escola, 
a Oliva arranjou em bastantes anos ainda, 
um subsídio de vestuário. Em outubro ou 
quê, davam 500 escudos (2 euros e meio) aos 
trabalhadores para eles comprarem ou um 
guarda-chuva, ou uma capa, ou umas botas 
para os filhos… Mas... Depois, tudo acabou… 
E nós agora ouvimos falar de as firmas 
internacionais virem para cá fazer isso, e eu 
não me admira nada, porque quem quer ter 
 ‘DAVAM
 BOLSAS DE
 ESTUDO’
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um trabalhador bem disposto, é dar-lhe uma 
coisa diferente do que toda a gente dá’ ODETE REIS
‘Eu, por exemplo, fui trabalhador-estudante 
e a Oliva dava 2 horas por dia para aqueles 
que andavam a estudar, fossem de Oliveira de 
Azeméis ou de São João da Madeira ou até 
mesmo doutro sítio. Mas em regra eram nas 
localidades e escolas de São João da Madeira 
e Oliveira de Azeméis. Dava 2 horas por dia, 
mas rigorosamente controladas. Eu só podia 
usufruir das duas horas se fosse às aulas. Se, por 
qualquer razão, eu não quisesse, ou não pudesse, 
ou soubesse que não havia aulas, eu não podia 
usufruir desse tempo. E eles trimestralmente 
iam às escolas ver as faltas, para verificar se 
tudo estava conforme as regras da casa. Depois, 
davam bolsas de estudos ao melhor aluno de 
São João da Madeira, e ao melhor aluno de 
Oliveira de Azeméis. Dois mil escudos (10 
euros) por ano, estamos a falar na década de 60 
era muito dinheiro. Era um benefício enorme. 
Basta dizer que correspondia a mais de um mês 
de ordenado. Um mês não. Nessa altura, em 
60, eu ganhava 300 escudos (um euro e meio) 
por mês. Por isso, já esta a ver que significava. 
Meio ano salarial’ JORGE ALMEIDA
         CAPÍTULO I I  —  MEMÓRIAS & VIVÊNCIAS  115
•
Embora fosse a secção mais suja, e mais propícia a doenças 
(principalmente silicose nos pulmões), na fundição havia 
também algumas peripécias, que agora os funcionários recor-
dam com um sorriso e um brilho especial. 
‘Quando se estava a rebarbar, era obrigatório o 
uso de óculos para proteger os olhos... e eles, sim 
senhora, usavam os óculos… na testa!’ (risos) 
MAGALHÃES DOS SANTOS
‘Era obrigado a ter a máscara, mas uma pessoa 
punha lá pendurada, lá à beira e não andava 
com ela’ CELESTINO RIBEIRO
‘Gostávamos daquilo, às vezes começávamos 
antes da hora para fazer o tempo andar. Era um 
bom ambiente. A malta dava-se toda bem uns 
com os outros. Para a saúde era fraco. Muitas 
escaldadelas nas mãos. E acho que já morreram 
todos os que eu conhecia’ CELESTINO RIBEIRO
 ‘USAVAM OS
  ÓCULOS...
 NA TESTA’
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 ‘É OLIVA,
  NÃO SE
  DISCUTE’
•
A Oliva tinha, de facto, uma posição dominante no mercado. 
Para isso, teve de apostar na qualidade dos produtos, tudo o que 
era vendido passava por um controlo muito exigente, para que a 
confiança e a boa reputação nunca se perdessem.
‘Eles nunca tiveram, penso eu, a preocupação 
nos negócios fáceis, tipo “ai e tal isto vende-se 
de qualquer jeito”, não! Todas as secções tinham 
controlo de qualidade. Desde sempre (…) Havia 
controlador de qualidade, e o que não estivesse 
bem, tinha um laboratório de análise, e a 
fundição todos os dias enviava amostras para 
o laboratório. Portanto, recolhiam amostras 
nas fundições para ver as composições, para ver 
se aquilo estava rigorosamente bem (…) e era 
tudo registado. As quantidades, as amostras, os 
resultados, tudo, tudo registado. Não havia ali 
nada que passasse ao lado. Daí que a preocupação 
dominante era a qualidade (...) a Oliva tinha 
uma posição dominante no mercado. E isso é 
um elemento extraordinariamente facilitador, 
porque chegava a qualquer lado: “é Oliva, não 
se discute” (...) Ao nível das banheiras, houve, 
ali nos fins da década de 60, principio de 70, um 
“boom” na construção civil em Portugal. Havia 
os famosos J. Pimentas, que eram os grandes 
construtores, faziam centenas de apartamentos. 
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Começaram a aparecer as torres. E essas 
construções precisavam dos equipamentos 
básicos. Quer dizer, você compra um 
apartamento, pode não ter lá a televisão, mas 
tem de ter um chuveiro e uma banheira. Uma 
série de coisas básicas têm de estar. Ninguém 
ia vender o apartamento sem ter uma casa 
de banho a funcionar. E a procura era tanta, 
que a Oliva não tinha capacidade de resposta 
para a procura. As importações de Espanha 
ou de outro país, só eram possíveis com uma 
autorização, que acho que era do Ministério 
da Economia. Então as empresas construtoras 
faziam uma grande pressão junto do Governo 
para lhes permitir fazer importação. Porque 
a Oliva chegou a entregar banheiras a prazos 
de 8 meses. Imagine que você precisa de um 
produto, tem o prédio pronto, só faltam as 
banheiras e tem de estar mais de meio ano 
à espera (...) Até nos jornais saíam notícias 
“J. Pimenta tem 200 apartamentos prontos 
para venda, mas faltam-lhe as banheiras, e o 
fornecedor Oliva diz que só daqui a 3 meses, 
meio ano é que fará a entrega”’ JORGE ALMEIDA
Para além da procura elevada, a Oliva não perdia uma oportu-
nidade para mostrar os novos produtos e modelos. Tanto nas 
feiras nacionais como internacionais, fazia questão de estar 
presente e contemplar os clientes com extraordinários expo-
sitores, sendo sido presenteado com vários prémios como 
melhor stand.
‘Nós fazíamos feiras… a principal feira em que 
participámos foi na fil (Feira das Indústrias 
em Lisboa)(...) Depois começaram a fazer aqui 
no Porto também, ainda no Palácio de Cristal, 
antes de haver a Exponor, começou a haver 
aqui uma feira de dois em dois anos. Em Lisboa 
era anual, e no Porto era de dois em dois anos. 
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Para além dessas, nós participávamos sempre, 
todos os anos, na Feira de Santarém, Feira 
Nacional da Agricultura, em Santarém, e na 
Feira de São Mateus, em Viseu. Mais tarde, 
participámos também em Braga, no parque 
de exposições, e noutra no Algarve que era a 
fatacil. Nós fazíamos a de Santarém e a feira 
de São Mateus, essencialmente por causa dos 
produtos agrícolas. Porque nós fabricávamos 
os motores de rega, bombas manuais, bombas 
centrifugas, e materiais… forjas, ventoinhas, 
tornos de bancada, os chamados fabricos 
gerais. E esses produtos tinham muita 
procura na província. Em Lisboa eram mais 
as banheiras, e o material Koliva, que era o 
material para grandes cozinhas. Nós fazíamos 
marmitas, fogões, fritadeiras basculantes, 
fritadeiras mergulhantes, e os tubos para a 
construção civil’ JORGE RUI OLIVEIRA
‘A Oliva foi premiada em 71 ou 72, na antiga 
fil, por ter o melhor stand. Fomos o melhor 
stand. Eles faziam uma selecção, e escolhiam 
e atribuíam prémio aos stands melhores, mais 
bem decorados. E a Oliva houve uma altura, 
71 ou 72, em que lhe foi atribuído o prémio de 
melhor stand. Mais bem feito, melhor design, 
mais bem elaborado, produtos mais bem 
expostos. Nós sempre apostámos, porque era aí 
que também vinham clientes estrangeiros, de 
várias nacionalidades’ JORGE RUI OLIVEIRA
         CAPÍTULO I I  —  MEMÓRIAS & VIVÊNCIAS  125
 ‘OS CLIENTES
 FICAVAM 
 DOIDOS
 COM ISSO’
•
A publicidade e divulgação dos produtos não passava apenas por 
cartazes, catálogos e folhetos; apostava-se numa estratégia de 
publicidade directa, na qual os agentes visitavam pessoalmente 
os gabinetes de construção e arquitectura para os actualizar das 
novidades de que a Oliva dispunha. 
‘Visitávamos tudo o que era gabinete de 
arquitectura, directamente. Íamos entregar 
publicidade. Sempre que saía um produto 
novo, nós tínhamos uma listagem, um anuário 
de todos os arquitectos de Portugal, e íamos 
entregar aos gabinetes. Nós não vendíamos. 
A Oliva nunca vendeu directamente aos 
construtores nem à construção. Nós tínhamos 
uma rede de agentes, distribuidores, e foi 
sempre através deles que nós fizemos as nossas 
vendas. Aliás, a Oliva distinguia-se de outras 
empresas por respeitar sempre os nossos clientes. 
Quando aparecia um grande construtor, um 
Soares da Costa na altura, ou em Lisboa a 
“Engil”, outra grande empresa que se dirigia a 
nós, e às vezes eram coisas de grande volume, 
nós canalizávamos sempre essas consultas 
através dos nossos agentes, nossos distribuidores.
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Nós, quando lançávamos um produto, era sempre 
feito um trabalho, na altura chamávamos-lhe 
um DirectMail, mandávamos uma carta a 
todos os gabinetes, todos os arquitectos do país, e 
por sua vez também havia uns engenheiros que 
os visitavam pessoalmente para dizer “olhe, nós 
agora fazemos isto e aquilo, temos isto e aquilo”. 
Eles, ao fazerem os projectos, já incluíam isso. 
Nesse aspecto éramos inovadores (...) Nós 
sabíamos a data de nascimento de todos os 
nossos clientes, e no dia de aniversário ia sempre 
um telegrama, a desejar felicidades e parabéns 
aos clientes. Os clientes ficavam doidos com isso 
(...) conseguimos arranjar uma base de dados, 
não havia computador, era feito à mão, em 
que tínhamos a data dos aniversários de todos 
os nossos clientes. Depois, também tínhamos os 
chamados cocktails anuais, também éramos das 
poucas empresas que fazíamos o cocktail anual. 
Fazíamos em Lisboa e no Porto. E depois era 
oferecida sempre uma prenda. Nós chegámos 
a oferecer por vários anos, curiosamente esse 
serviço depois foi interrompido quando foi a 
crise a seguir ao 25 de abril, nós estávamos a 
oferecer um serviço de porcelana da Companhia 
das Índias da Vista Alegre. Essas peças eram 
numeradas, foi uma colecção feita só para nós, 
em que eles não podiam vender a mais ninguém. 
Depois, julgo que em 76, a Oliva interrompeu os 
cocktails, não tinha possibilidade de fazer isso, 
e então houve alguns clientes que nos pediram 
a nós, Oliva, que autorizasse a Vista Alegre a 
completar os serviços da Companhia das Índias. 
Nós oferecíamos, no Natal, prendas a todos os 
clientes também. Os cocktails não cobriam todos 
os nossos clientes, porque tal era impossível. 
Nós normalmente seleccionávamos os primeiros 
50/60 clientes aqui do Norte. Normalmente, 
iam os administradores das empresas, os patrões. 
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Aqui no Porto, fizemos no Hotel Infante Sagres, 
no Hotel D. Henrique, na altura hotéis muito 
in, melhores hotéis no Porto. E depois, também 
oferecíamos aos empregados, que tinham 
influência nas compras: chefes de armazéns, 
chefes de compras. Aí oferecíamos vinhos, peças 
de cerâmica (...) Nós apostávamos muito no 
contacto pessoal, e nesta área do marketing 
agressivo’ JORGE RUI OLIVEIRA
Era nestes encontros que a administração da Oliva aproveitava 
a oportunidade para agradecer a atenção e a preferência que 
os clientes tinham tido. Patrocinavam também vários eventos 
nacionais, como futebol (Sanjoanense), ciclismo (na Volta a 
Portugal), corridas de touros, entre outros.
‘Na feira de Santarém, patrocinávamos todos 
os anos uma corrida de touros, e, na praça 
monumental de Santarém, a Oliva mandou 
fazer uns leques, uns abanicos, em que estava 
escrito Oliva, e representada uma máquina de 
costura, e então distribuímos essas prendas a 
todas as pessoas que iam entrar na praça de 
touros. A corrida era em junho, estava dia de 
calor. Todas as pessoas estavam a abanar-se. 
Então, há um filme da praça, da assistência, e vê-
se um panorama, todos aqueles leques a abanar, 
abertos, uma coisa linda! Houve um ano em 
que em alguns restaurantes distribuímos uns 
guardanapos de papel, foi quando começaram 
a aparecer guardanapos de papel, na altura 
eram guardanapos de pano, e nós abastecíamos 
a maior parte dos melhores restaurantes de 
Santarém e da Feira, com guardanapos de papel 
da Oliva, com o nosso logótipo. Toda a gente que 
ia almoçar, tinha um guardanapo de papel com 
a nossa marca’ JORGE RUI OLIVEIRA
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Havia uma preocupação enorme com a assistência às máquinas 
de costura (vitalícia!), e para isso a Oliva dispunha de assistentes 
por todo o país, especializados, com formação para poderem 
socorrer algum dano nos equipamentos. 
‘Outra coisa que a Oliva tinha, e por acaso 
o meu pai também estava incluído, era a 
assistência às máquinas de costura. Isto é, você 
comprava uma máquina de costura, fosse lá 
onde fosse, e depois tinha garantia… O meu 
pai estava aqui uma semana, 15 dias, mas 
estava 2/3 meses fora, foi para Angola 8 meses, 
depois foi para a Madeira, Açores. O meu pai 
ia para lá, na altura, de barco. Esses assistentes 
de máquinas iam às agências, ou as agências 
ligavam para a Oliva a dizerem que tinham 
problemas mais graves, e eles iam. Iam dar 
assistência às máquinas, e era gratuito. Ele 
tinha sempre uma mala com peças. Então eles 
iam fazer essas assistências, e eles até diziam 
que a maior publicidade que a Oliva fazia, era 
essa. Eles iam a casa das pessoas, as pessoas 
não levavam as máquinas às agências (…)E 
quando arranjavam o problema, o meu pai 
fazia experiências. Porque aquilo é como as 
televisões que tem 140 canais, mas acabamos 
por ver 7. Ele fazia aqueles pontos que eram 
assim fora do normal, e as pessoas ficavam 
todas “ai isso faz assim? ai que coisa linda! 
Como se faz?” E ele ensinava’ ANTÓNIO BERNARDO
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‘Houve uma situação, lá dumas determinadas 
contas, que eu estava a fazer aquilo e não me dava 
certo. Pedi ajuda ao meu chefe, por quem tenho 
muita consideração, o Sr. Fernando, e ele lá disse 
“ó Bernardo, faça assim, vá dar uma voltinha 
pela zona ii, que eu agora não posso, e quando 
vier, depois falamos e tratamos disso”. E eu saí do 
gabinete, (como eu era da manutenção, tinha 
o privilégio de andar por toda a fábrica), mas, 
quer dizer, quando o trabalho não está a dar, 
uma pessoa está sempre a pensar naquilo, “eh 
pá, aquilo é assim, é aquele valor, de certeza”, 
entrei no gabinete e o Sr. Fernando disse “então, 
já foi à zona ii?”, “não, não, não fui. Falamos 
já”. E era aquilo. Fui falar com ele, “olhe, não 
é preciso nada que já dei com o erro”, “olha, 
quando for assim, vai dar uma voltinha”. 
Não é qualquer pessoa, em qualquer ramo, em 
qualquer empresa, que diz que quando for assim 
para ir dar uma voltinha. Portanto, isto era um 
aspecto humano da fábrica’ ANTÓNIO BERNARDO
 ‘VAI DAR 
 UMA
 VOLTINHA’
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‘Nós começámos a fabricar material de cozinha. 
Não havia hotel nenhum, grandes hotéis, 
quartéis militares, tudo o que fossem grandes 
cantinas que não fosse instalado com o nosso 
material: marmitas, de 500lt, marmitas a gás, 
fritadeiras basculantes, fritadeiras mergulhantes, 
havia imensas coisas que nós fazíamos, aparelhos 
de cozinha, e tudo o que fosse grandes cozinhas 
nós fornecíamos. E ainda hoje existem por aí. E 
também as caldeiras de aquecimento central. Tudo 
o que era hospitais, quartéis… com radiadores de 
ferro fundido’ JORGE RUI OLIVEIRA
Para poder fabricar com marca própria alguns produtos, a Oliva 
comprava licenças a empresas estrangeiras. No caso das máquinas 
de costura, que eram símbolo de qualidade, tradição e inovação, a li-
cença era da Bernina, uma empresa suíça fundada em 1893. Em re-
lação ao material de cozinha, a Oliva teve de modificar a designação 
devido à empresa que autorizou o fabrico. Jorge Rui Oliveira explica:
‘Era Koliva, porque a licença era da Küppersbusch, 
era uma empresa julgo que dinamarquesa, 
e na altura a Oliva tinha autorização para 
poder fabricar esse material aqui em Portugal. 
Adoptou o K da Küppersbusch para a Oliva, 
Koliva. Aliás, nos catálogos originais, tem lá: 
Koliva, sob licença Küppersbusch’ JORGE RUI OLIVEIRA
 ‘AINDA 
 HOJE 
 EXISTEM’
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Quando a itt assumiu o comando, trouxe consigo ideias e 
estratégias que nem sempre foram benéficas para a Oliva. 
Embora se preocupassem com a formação dos trabalhadores 
para que estes tivessem um conjunto de requisitos necessários 
para o desempenho de determinada função, a gestão interna 
acabou por destruir a empresa.
‘A itt já tinha empresas aqui na Europa, e 
trouxe um tipo de gestão um tanto diferente 
para cá. Uma das coisas que eles fizeram 
logo de seguida, foi fazer uma avaliação de 
cargos, para saber se cada um tinha ou não 
as condições, aptidões e competências para 
estar no cargo que ocupava. Portanto, essa foi 
logo uma das inovações que eles trouxeram e 
implementaram, a formação contínua. De meio 
em meio ano, normalmente ao fim de semana, 
sábado e domingo, juntávamo-nos ali na 
antiga residência, e vinham formadores, sempre 
diferentes, espanhóis, brasileiros. Eles mesmo 
queriam que saíssemos da empresa, daquele 
ambiente em que estavamos todos os dias: 
“Venham de sapatilhas, não quero ninguém 
de gravata, camisa desapertada, desinibidos, 
porque nós vamos aqui falar sobre o que é a 
vossa missão”. E tirámos boas conclusões dessas 
formações’ JORGE RUI OLIVEIRA 
‘A Oliva terminou vendida à itt, e eles 
acabaram imediatamente com a produção 
das máquinas de costura, de um dia para o 
outro. Foi meter os “caterpillars” e varrer as 
secções. Porque o objectivo da itt era utilizar 
a Oliva como fabricante de produtos onde 
nos outros países eles tinham dificuldades. A 
Grohe é alemã e foi comprada pela itt. Um 
forneiro, um trabalhador normal da Grohe na 
Alemanha ganhava mais que um engenheiro 
na Oliva. Eles vieram à procura de mão-de-obra 
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muito mais barata. E então a Oliva passou a 
fabricar as torneiras com a marca Grohe, mas 
não vendia as torneiras para a Alemanha. 
Exportava os componentes. A montagem era 
feita na Alemanha. Para que o produto fosse 
vendido como alemão. Eles estrategicamente 
chegaram a utilizar uma regra que era uma 
espécie de subfacturação. A Oliva começou a 
vender para a Alemanha a perder dinheiro. 
Ninguém se atrevia a dizer “então com estes 
preços estamos a perder dinheiro”. Como 
perdiam dinheiro, chegavam ao fim do ano e 
não pagavam impostos’ JORGE ALMEIDA 
‘A itt, quando veio para cá foi essencialmente 
para colocar aqui uma fábrica de torneiras, em 
1973. Mas, as torneiras que fabricávamos aqui 
eram componentes de torneiras, nem sequer 
eram torneiras completas, eram todas para 
exportação para a Grohe. Que era uma fábrica que 
pertencia ao grupo itt, também na Alemanha. 
Portanto, nós fazíamos componentes, fazíamos 
corpos, fazíamos manípulos, fazíamos bicas. 
Mandavam fazer aqui umas peças, outras 
mandavam fazer na Espanha, outras na 
Áustria, onde eles tinham fábricas, e depois era 
tudo centralizado na Alemanha, na Grohe, 
era montado e depois era re-exportado para 
todo o Mundo’ JORGE RUI OLIVEIRA
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Em relação às salas artísticas e gráficas da Oliva, todos os im-
pressos mais urgentes, requisições, blocos, notas de enco-
mendas, cartas, impressos internos, eram feitos na secção de 
offset da Oliva, que era uma continuidade da sala de desenho. 
Para a ‘publicidade pura’, como lhe chamou Jorge Almeida, 
recorriam a empresas externas. 
‘Os negativos eram gravados em chapas ozalid. 
Era uma chapa flexível, lisinha obviamente, 
porque depois tinha de ir ao rolo na máquina e 
não podia ser rugoso. Não tinha nada a ver com 
as heidelbergs, de caracteres. Depois veio para 
lá uma dessas, para fazer alguns trabalhos (…) 
as matrizes em ozalid, eram feitas em câmara 
escura, eram impregnado num material que 
depois, exposto à luz, gravava (...) essa, até, se 
calhar, era a fase mais delicada da gravação, 
porque aquilo, quando queimava mais um 
bocadinho, dava mau resultado na impressão. 
Não era frequente, mas às vezes tínhamos de 
repetir o trabalho, o processo (...) Tínhamos 
de fazer misturas de tintas, e, às vezes, até 
afinar demorava um bocadinho, já era mais a 
sensibilidade e a experiência que nos permitia 
obter os resultados desejados. Mas não havia 
nenhuma forma técnica de compor as tintas. 
 ‘HAVIA 
 LETRAS DE
 DECALQUE’
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Havia as tintas básicas, e, a partir dali, mais 
um bocadinho daqui e dali, até sair, e aquilo, 
às vezes, até saía uma “borrada” e voltava 
tudo ao princípio. A máquina tinha de ser 
toda lavada’ JORGE ALMEIDA
‘Tínhamos outra coisa, era preciso, por 
exemplo, um título, havia letras de decalque, 
a papelaria Fernandes tinha muitos tipos de 
letra, quando era preciso um título, íamos ao 
decalque’ FERREIRA DOS SANTOS
‘A Oliva chegou a ter mais de 20 desenhadores, 
em salas exclusivas no 3.° piso. Já eram 
bastantes, mas mesmo assim, ainda havia 
alguns que estavam nas secções, para apoio 
mais directo’ JORGE ALMEIDA
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Uma das curiosidades e particularidades da Oliva, uma regra 
da casa até 1960, era que não permitia mulheres casadas. Este 
motivo originou algumas peripécias. 
‘Se vivesse maritalmente com alguém, desde que não 
fosse denunciada, não havia problema nenhum, mas 
casada oficialmente, não podia trabalhar na Oliva. 
Havia uma segregação nesse domínio. Por mera 
coincidência creio, e sorte, a primeira mulher casada, 
ou melhor casou e ficou na Oliva, é minha prima. 
Manifestou na empresa a intenção de casar, cerca 
de meio ano depois iria concretizar o casamento, e, 
de acordo com as regras da casa, saía (...) Passados 
uns dias, ele (o director da administração) falou com 
o Sr. Oliveira, que já só vinha esporadicamente à 
empresa, e ela foi convidada para ficar. Obviamente 
que não podiam criar uma regra para ela, e então 
a primeira regra que criaram era quem ganhasse 
mais que, salvo erro, 3 mil e 300 escudos (16 euros 
e meio) (...)Recordo-me de um caso curioso, uma 
senhora de Oliveira de Azeméis, que quando soube 
da regra, disse que tinha o casamento mais ou 
menos aprazado, e resolveu adiar o casamento para 
apanhar um aumento de ordenado para entrar nesse 
escalão (…) aquilo foi um primeiro passo. Porque ao 
fim de dois anos, liberalizou-se, e qualquer pessoa 
que casasse ficava na Oliva’ JORGE ALMEIDA
 ‘RESOLVEU
 ADIAR O
 CASAMENTO’
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Tal como foi mencionado no capítulo anterior, a Oliva promovia 
a cultura e o desporto. Eram várias as actividades que existiam, 
e vários os prémios que conquistaram. António Bernardo, que 
praticou várias modalidades, relembra um prémio especial.
‘No futebol, em 1975/76, após a Revolução, houve 
muitos problemas, e o campeonato não chegou a 
acabar. E no início do ano eles incentivavam as 
pessoas, para não terem cartões amarelos, porque 
teriam um prémio. E então, quem não tivesse 
nenhum cartão amarelo, na altura o prémio eram 
15 dias de férias numa instituição do inatel, 
à escolha. Então, na altura, não havia tantas 
como hoje, era a Foz-do-Arelho, Entre-os-Rios, 
Albufeira, mais uma ou outra. E podiam ir 
também os familiares directos. Portanto, os 
filhos e as mulheres. Conclusão, alguns foram 
para a Foz-do-Arelho, mas a maior parte foi 
para Albufeira. 15 dias em Albufeira com tudo 
pago e os familiares. Na altura, só eu e outro 
é que éramos solteiros. Foi melhor do que uma 
taça que eles dessem. Foi um prémio… naquela 
altura muita gente ainda não tinha ido ao 
Algarve, e estivemos lá 15 dias com tudo pago, 
e não só. Tantos os que praticavam, como os 
familiares’ ANTÓNIO BERNARDO
 ‘FOI MELHOR
 DO QUE 
 UMA TAÇA’
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•
A partir de 1970, devido à crise política que o país atravessava e 
às estratégias da nova administração, a Oliva passou por uma 
enorme instabilidade. As décadas seguintes também não fo-
ram felizes, uma vez que a falta de capital e a venda de uni-
dades de produção acabaram por afundar o que ainda restava 
desta empresa. 
‘Eu tive 10 anos de paraíso, depois 20 anos de 
purgatório e 6 meses de Inferno (...) E repare 
que uma das coisas dolorosas, e que marca 
uma pessoa não é não ganhar, é receber sem o 
ganhar. Porque eles pagavam-me, continuavam 
a pagar-me o ordenado, mas eu não o ganhava. 
Não o ganhava, recebia-o só’ MAGALHÃES DOS SANTOS
‘Tive uma época muito boa lá dentro, depois 
média e depois muito má’ ODETE REIS
‘Era uma valente fábrica era, mas não há nada 
que não acabe. Tudo tem um fim (...) como se 
diz, ultimamente andava lá coelho sem cão’ 
CELESTINO RIBEIRO
‘No final (o pessoal) foi muito sacrificado, já 
não havia rei nem roque, já não havia aquela 
familiaridade e união que havia’ ANTÓNIO BERNARDO
 ‘TUDO TEM
 UM FIM’
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Foram inúmeros os ensinamentos desta escola, que marcaram 
os trabalhadores e que os moldaram ao que são hoje. É com 
este sentimento de orgulho, que nos presenteiam com histórias 
e memórias dos tempos felizes que viveram.
‘Criamos ali laços muito grandes, com a maior 
parte das pessoas. Fica sempre guardado’
ANTÓNIO BERNARDO
‘Mas para mim, o que foi mais marcante na 
Oliva foi o grau de exigência e disciplina. 
Ajudou-me muito pela vida fora. Ainda hoje sou 
fanático pelo cumprimento dos horários (…) e 
também as amizades, ainda hoje, a maior parte 
dos amigos que tenho, são da Oliva’ JORGE ALMEIDA
‘Deu-me muitos ensinamentos, daquilo que 
sou hoje, e da minha maneira de trabalhar’ 
ANTÓNIO BERNARDO
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Ministros, António de Oliveira Salazar, 
ao stand da Oliva (cpm).
[de cima para baixo, da esquerda para a direita] 
(1–9) feira de Algés, 1951 (fcg), feira popular 
de Lisboa, 1952 (fcg), stand da feira popular 
de Lisboa, 1952 (fcg), stand da feira popular 
de Lisboa, 1952, arquitecto Rebelo de Andrade, 
fotografia de Mário Novais (fcg).
Rossio (Praça Dom Pedro IV), Lisboa, fotografia 
nocturna do estúdio Horácio Novais (fcg).
praça Luís Ribeiro, sjm, década de 60 (nmo).
avenida Salazar, Viseu, fotografia de Germano 
(/delcampe.com), publicidade da Oliva na 
Avenida dos Aliados, Porto (cpm).
viaturas do concessionário Fonseca, Dunkel & 
C.ª Ld.ª, do Porto, estacionadas no interior do 
complexo fabril da Oliva (cpm).
óleo refinado para máquinas de costura 
Oliva (caf).
diploma do curso de costura, bordados e corte, 
1959 (foo).
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montra Oliva do concessionário Fonseca, 
Dunkel & C.ª Ld.ª, Porto (cpm).
sala de desenho, década de 1970 (cpm)
detalhe da máquina Original Heidelberg que 
pertencia à sala offset da Oliva, ainda hoje em 
funcionamento, fotografia de BF (cfs).
cartões pessoais dos funcionários (cab).
equipa de futebol e atletismo da Oliva (cab).
cartão sócio O Centro Oliva, 1962 (foo).
cartão de congressista, do Primeiro Congresso 
Nacional da Oliva, 1958 (foo).
medalha de ouro, atribuída aos funcionários 
que completassem 25 anos de casa (foo).
Oliva, fotografia de Adriano Miranda 
(publico.pt).
c a p í t u l o  t e r c e i r o
•
La letra, base de la civilización, ha quedado con 
frecuencia en un segundo plano porque han sido pocos 
los diseñadores que han comprendido la importancia de 
esto y han descuidado su atención por desconocimiento 
de la tarea o por falta de sensibilidad
A L D O  N O V A R E S E ,  1 9 6 0 
( 1 9 2 0 – 9 5 )
OLIVA TYPE
•
O terceiro e último capítulo da presente dissertação, assume a carac-
terística de relatório do projecto.
Oliva Type, assim foi designada a tipografia desenvolvida, deve ser 
explicada segundo dois argumentos: o carácter estético ou estilístico, 
que reflecte o estilo Art Déco; e o carácter emocional, que corresponde 
ao espírito industrial, ao sentido social e à memória colectiva.
O carácter emocional foi fundamentado nos capítulos anteriores. 
Relativamente ao estilo, será aprofundado neste capítulo. Após uma 
análise histórica estilística, explicar-se-á todas as particularidades e 
características desta família tipográfica. Do micro ao macroestético. 
Desde as terminações dos caracteres, aos eixos, da estrutura aos 
pesos. Desta forma, pretende também representar o espécimen da 
fonte, demonstrando todas as qualidades que nela integram.
Além disso, é também explicado todo o artefacto, todos os detalhes, 
visíveis, tácteis ou subentendidos, que procuram atribuir à dissertação 
uma percepção emocional notável.
Mais do que um relatório do projecto, é o resultado visível de toda a in-
vestigação, o culminar de conversas, análises e decisões. 
166   O L I VA :  U M  P A S S A D O  TÃ O  P R E S E N T E
PROPOSTAS DE MUDANÇA
breve introdução à tipografia sem serifa: a tipografia Art Déco
•
O século xix trouxe alterações drásticas em termos de tipografia e de 
tecnologia. Durante 400 anos, o sistema de composição em chumbo 
limitou às opções disponíveis, mas o surgimento das novas tecnologias 
revolucionou a tipografia, o desenho e a impressão. Antes a tipografia 
era um processo manual, ligado especificamente à tradução das pala-
vras sobre o papel. Agora o tipo pertence ao mesmo meio (código 
digital) que as imagens ou mesmo os sons. Criaram-se novos estilos 
e iniciou-se uma nova tradição.
Os primeiros símbolos gráficos da humanidade remetem ao paleo-
lítico1, quando o homem primitivo reproduzia nas paredes rupestres 
as suas expressões da dura luta pela vida, representando essencialmente 
cenas de caça. A partir de então, mostrou interesse em trans-
mitir e recordar certos acontecimentos, e para isso, recorreu a uma 
escritura mnemónica2 e comunicativa. As letras evoluíram a partir de 
pictogramas e ideogramas pré-históricos para se converterem nos 
sofisticados símbolos do alfabeto latino, o sistema de escritura 
amplamente utilizado no mundo na actualidade.
A origem do nosso alfabeto é incerta. Acredita-se que tenham sido os 
Fenícios que, graças a lentos mas contínuos avanços, conseguiram 
dar aos caracteres um som vocálico para cada letra. Como Gérard 
Blanchard (1927–98) afirma, a letra é uma ‘unidade sígnica irredutível 
da escritura alfabética; esta partícula visual mínima da grafia de uma pa-
lavra, converte um som breve da voz humana — um som que se extingue 
e desaparece para sempre na sua mesma emissão — num traço visível que 
permanecerá sobre a superfície do seu suporte físico’3. 
Durante séculos produziram-se variações com alguns detalhes, mas a 
estrutura essencial das letras e dos números não sofreu nenhuma alte-
ração substancial. Tanto gravado em pedras como escrito sobre papel, 
impressas em livros ou pixelados num computador, as letras utilizam 
a mesma estrutura básica que utilizavam os romanos.
1 — período da pré-
história que aconteceu 
cerca de 2,5 milhões de 
anos a.C., quando os 
antepassados do homem 
começaram a produzir os 
primeiros artefatos em 
pedra lascada.
2 — mnemônico 
é um conjunto de 
técnicas utilizadas para 
auxiliar o processo de 
memorização.
3 — (Blanchard, 1988) 
tradução de um excerto 
do prefácio. 
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Os primeiros exemplos do estilo sem serifas só apareceram em 1816, 
em Inglaterra. Chamava-se Egyption, e caracterizava-se por um conjunto 
grosseiro e desequilibrado de capitais, destinado a títulos e a desta-
ques, uma vez que os tipos de letra sem serifa foram desenhados para 
satisfazer a crescente procura de tipos para fins publicitários.
Por meados de 1900, surgiam indícios e propostas de mudança, 
a par de alguns avanços fundamentais na tecnologia tipográfica. 
Manifestaram-se reacções intelectuais e artísticas que questionavam 
os valores da sociedade moderna. Esses ideais — do futuro baseado 
no passado — imaginavam um futuro sustentado por medos e 
esperanças. Essas preocupações foram a semente do modernismo4, 
o nome genérico que damos a um movimento que abarcou nume-
rosas disciplinas (desde a psicanálise à arquitectura) e que logica-
mente ocupa um posto central na história do século xx. Século esse 
que, com os seus constantes movimentos artísticos se tornaria no ‘sé-
culo das classificações’. Fértil em exemplos, houve propostas para todos 
os gostos: algumas baseadas na história, outras no estilo, outras ainda 
na estética, ou até no efeito ou emoção que a letra podia produzir. Do 
experimental surgiu um sentido de ‘moderno’ que repetidamente se 
infiltrou no campo da publicidade e outros usos comerciais. No entanto, 
os tradicionalistas pretendiam reavivar a história tipográfica, como 
representante dos valores que deviam ser restaurados.
A redução e o minimalismo foram os impulsos mais explorados. 
Reduziam os elementos gráficos das letras ao máximo, com hastes 
direitas, combinadas com segmentos de curva, formas desprovidas de 
qualquer adorno. Linhas geométricas e racionais. Esta estética aparecia 
no construtivismo (1919) e no movimento De Stijl (1917), reflectindo 
afinidades com as vanguardas da Bauhaus (1919). Funcionalidade e 
progresso tornaram-se, desta forma, as principais preocupações.
Herbert Bayer (1900–85), estudante da Bauhaus, de 1921 até 23, submeteu 
o seu design às leis ‘intemporais’ e ‘objectivas’. Defendia que os pro-
blemas de estilo e de expressão individual deviam retroceder face à 
‘pureza da geometria’ e às exigências da funcionalidade. Apresentou 
em 1925 o protótipo de uma letra de formas geométricas: a sturm blond. 
Estava reduzida aos elementos geométricos mais elementares (linha 
recta e circunferência, sendo a tradução do quadrado, da circunferência 
4 — corrente intelectual, 
social e artística que 
nasceu em Weimar 
(Alemanha) ao terminar 
a Primeira Guerra 
Mundial (1918). O 
movimento trazia 
consigo um ar de 
optimismo social pós-
-bélico e destacava-se 
pela racionalidade, 
funcionalidade, ciência 
e tecnologia, com o 
objectivo social de 
igualdade, sobre a 
procura de estilos.
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e do triângulo), mas também reduzida às minúsculas. Para justificar 
esta redução à caixa baixa, Bayer argumentava que a palavra falada não 
fazia qualquer distinção entre maiúsculas e minúsculas. O método 
reducionista culminava numa tipografia de formas tão elementares 
que pudessem atingir uma validade ‘universal’, capaz de responder a 
todas as aplicações, todos os fins e todas as línguas e culturas.
Jan Tschichold (1902–74), bem consciente de pertencer a uma geração 
de inovadores, demonstrou a subtileza, a precisão e a elegância a que 
pode chegar a tipografia moderna, enaltecendo os ideais estéticos e 
práticos do funcionalismo: clareza e simplicidade. Dispondo de uma 
clara argumentação, excelente retórica e óptimos exemplos ilustrativos, 
Tschichold formulou, em 1925/28, os princípios do novo conceito 
radical de comunicação gráfica: a Nova Tipografia (Neue Typographie). 
Defende que a escrita não perde nada se for articulada apenas em caixa 
baixa: torna-se mais legível, mais fácil de aprender, mais económica. As 
áreas livres (não impressas) do papel são elementos de comunicação 
de igual importância à das partes impressas.
Durante a primeira metade do século, o desenvolvimento das tipo-
grafias sem serifa assumiram diferentes formas: em Inglaterra, em 
1916, o transporte de Londres começou a usar um tipo sem serifa espe-
cialmente projectado para esse fim por Edward Johnston (1872–1944), 
baseadas em letras clássicas e cujo resultado influenciou ‘o desenho 
de fontes como a Futura e a Gill’5. Tendo seguido de perto a abordagem 
do seu mestre Edward Johnston, Eric Gill (1882–1940) projectou em 
1928 a Gill Sans; na Alemanha, os designers foram influenciados pe-
los ensinamentos da Bauhaus e por linhas geométricas: Paul Renner 
(1878–1956) mostra a ideia de geometria perfeita, sugerindo uma com-
posição de tipos com os elementos básicos do design. A Futura (1928) 
é bem representativa da clareza e neutralidade defendida nos ma-
nifestos da Bauhaus, com evidente construção geométrica, sóbria, 
neutra, clara, elegante, bem equilibrada e legível.
Após a Segunda Guerra Mundial, em 1952, surgiu a Univers de Adrian 
Frutiger (1928–2015), que é o mais ambicioso projecto de família tipo-
gráfica. Possui vinte e um pesos, todos cuidadosamente trabalhados e 
matematicamente relacionados. A tensão entre os pólos objectividade–
–funcionalismo–elegância, garante à Univers um sucesso a longo prazo. 
5 — (Blackwell, 1992).
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Curiosidade: ‘Em 1993, o Ministro da Cultura 
Francês condecorou o suíço Adrian Frutiger com 
a mais importante medalha de França: pela 
primeira vez, foi reconhecido por uma entidade 
oficial que a estética e o funcionalismo das letras 
são componentes imprescindíveis da comunicação 
visual, e portanto elemento essencial da cultura 
contemporânea. Frutiger é também expoente 
máximo da tipografia dita “moderna”, mais 
precisamente da tipografia suíça do pós-guerra, 
aquela tipografia que conseguiu pôr em prática 
a visionária proposta dos adeptos da “neue 
typographie”: a letra universal, apropriada para 
todos os fins, em todos os sítios e para todas as 
culturas. “A beleza de um alfabeto não está em 
primeira linha patente na forma individual dos 
seus elementos, mas na combinação harmoniosa 
de todos os glifos”, explica Adrian Frutiger na sua 
obra “O Homem e os Seus Signos”’6
Outros nomes que merecem igualmente destaque, sensibilizados 
pela subtileza tipográfica, são: Peter Behrens (1868–1940), devido 
à utilização da tipografia como elemento identitário; Aldo Novarese 
(1920–95) e Alessandro Butti (1893–1959), não só pelo design das 
tipografias Microgramma e a Euroestile, mas também pelas investi-
gações e livros tipográficos; Max Miedinger (1910–80), que se baseou 
na Akzidenz Grotesque e tornou a Helvetica (1957) a sem serifa mais 
popular e bem sucedida comercialmente. A aparência moderna, 
caracterizada pela harmonia, clareza e pelo contraste com apenas 
uma família de tipos, atingiu uma imagem tipográfica sistematizada, 
regida por leis universais, e por isso, acessível a todos.
Relativamente ao estilo Art Déco, teve a sua principal fase de produção 
durante o período entreguerras. Desde os loucos anos 20 até finais 
dos 30, Portugal aderiu ao modernismo tipográfico, razão pela qual 
ainda encontramos, dispersos pelas cidades portuguesas, testemunhos 
do estilo então dominante.
6 — (Heitlinger, 2006)
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O momento de maior expressividade foi no ano de 1925, com a 
Exposition Internationale des Arts Décoratifs et Industriels Modernes, em 
Paris. Celebrava a ascensão da tecnologia e da velocidade, deixando 
para trás os graciosos floreados da Art Nouveau para preferir formas 
geométricas e simplificadas, sem grandes mudanças estruturais. O 
estilo Art Déco encarregava-se de dar aos caracteres uma aparência 
além de moderna, requintada e sofisticada, devido à utilização de diversos 
recursos gráficos, como variações na proporção ou na espessura das 
letras, uso de filetes e outros artifícios de ornamentação.
Caracterizado pelo contraste entre linhas rectas paralelas e curvas muito 
acentuadas (quase esféricas), barras horizontais das letras maiúsculas 
geralmente posicionadas bem acima, ou bem abaixo da linha central 
da altura da letra, são exemplos deste estilo: Anna Regular (Daniel 
Pelavin, 1991); Bauhaus ITC (Edward Benguiat & Victor Caruso, 1975); 
Bazar (Olinda Martins, 2009); Bertrand (Paulo Heitlinger, 2008); 
Bifur (Cassandre7, 1929); Bodega8 (Greg Thompson, 1992); Busorama 
(Tom Carnase, 1970); Capone (monotype, 2001); Cantoneiros (Paulo 
Heitlinger, 2008); Carambola9 (David Kerkhoff, 2014); Carrosserie 
(Fabian Widmer, 2009); Deco Avila (Paulo Heitlinger, 2010); Dempsey 
(Alan Dempsey, 1969); Gatsby FLF (Casady, Greene, 2004); Kabel10 
(Rudolf Koch, 1928); Plaza (Alan Meeks, 1975); Pleasure (Holger 
Seeling, 1987); Poster Black11.
A maioria do trabalho gráfico Art Déco, influenciado pelas vanguardas 
artísticas do princípio do século, deu origem à arte comercial, cujo 
principal objectivo é estimular as pessoas a uma mudança de atitude. 
Já as propostas da arte de vanguarda estavam mais preocupadas em 
estabelecer uma reflexão filosófica e conceptual.
Entre todos os movimentos socioculturais, a tipografia ganhou o seu 
próprio caminho na composição visual. A aplicação da tipografia, pelas 
suas qualidades formais, aproxima-se tanto da imagem, que não só se 
lê, mas também se olha como forma criativa. 
A revolução digital fez com que novas fontes pudessem ser concebidas 
e testadas de forma rápida e fácil, sem a grande despesa e compromisso 
dos tipos em metal. Mas embora os desenvolvimentos actuais se concen-
trem na introdução de um pouco mais ‘personalidade’ nos tipos de 
7 — foi um dos 
impulsionadores da Art 
Déco. Desenhou alfabetos 
variados e controversos, 
no qual se pode observar 
uma grande síntese e 
economia dos recursos 
visuais.
8 — Bodega Sans adopta 
numerosos ideais do 
período alto da Art 
Déco. Oferece formas 
angulares e arredondadas 
em cada peso.
9 — elegante tipografia 
Art Déco baseada 
nos cartazes dos anos 
20, apresenta curvas 
generosas e vértices 
afiados.
10 — é uma letra ao 
gosto Art Déco, mas 
também situável nas 
construções baseadas 
na geometria elementar, 
conforme os ideais 
da Bauhaus. Embora 
apresente formas básicas 
influenciadas pelas 
formas geométricas 
puras e claras, tais como 
círculos, quadrados e 
triângulos, é identificável 
a singularidade dos 
terminais rematados  
em ângulo.
11 — recorda a vivacidade 
e a liberdade dos artistas 
de lettering dos anos 
30 e 40. A sua alegre 
irreverência sobrevive  
em fotos da época, 
no cartaz ocasional, e 
em manuais como os 
‘Speedball Text Book’.
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letra, foram os pioneiros da tipografia moderna que criaram um 
vocabulário visual novo e mais rico, num período de guerra, revo-
lução e instabilidade política e económica, com recursos reduzidos, 
mas com firme determinação e dedicação constante. 
A tipografia 
é uma parte 
fundamental 
das nossas vidas, 
é o culminar 
de séculos de 
desenvolvimento.
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São vários os exemplos que utilizam a tipografia Art Déco como 
elemento arquitectónico e identitário. Contudo, destacamos al-
guns estabelecimentos que foram uma referência não só na época 
em que surgiram, mas que ainda se encontram ao serviço nos dias 
que correm. 
A Leitaria Quinta do Paço, é uma pastelaria da mesma época que a 
Oliva. Teve origem no início do século xx (1920), em Paços de Ferreira. 
A loja centenária, na Baixa do Porto, apresenta uma tipografia Art Déco 
na fachada com a denominação da pastelaria. Dado o seu sucesso e 
continuidade, para não se perder o que de genuíno foi concebido, 
em 2014 foi feito um rebranding, adoptando a fonte Bazar (de Olinda 
Martins) para a identidade corporativa, pois é a fonte que melhor se 
assemelha à tipografia original de 1920.
Outro exemplo de uma tipografia na fachada ao estilo Art Déco, que 
se conservou e resistiu ao longo dos tempos, é a E. E. Souza & Silva 
Ld.ª, loja situada em Lisboa. É a primeira empresa de carimbos em 
Portugal, fundada em 1819. Mesmo após as obras de remodelação, 
em 1994, mantiveram o carácter antigo de forma a ‘dar um visual mais 
apelativo ao espaço, não abandonando o toque tradicional’12.
O Restaurante Amaya (cozinha basca e mediterrânea), situado em 
Barcelona, desde 1941 mantém a sua aparência gráfica. Dispondo de 
um exterior com requinte Art Déco, foram refinando a tipografia da 
fachada, de modo a apresentar um aspecto fresco, sofisticado e autên-
tico, para não se perder a memória histórica. 
A Livraria Bertrand, fundada em 1732 e reconstruída13 na baixa pom-
balina em 1773, na rua Garrett, foi o mote para a construção da tipo-
grafia Bertrand, de Paulo Heitlinger, que foi processada a partir das 
letras em metal ainda patentes na loja do Chiado (em Lisboa) da 
Livraria Bertrand. Uma fonte com formas geométricas elementares, 
altas e condensadas, inspirada no estilo Art Déco, tão popular entre 
os anos 20 a 50. A esquina da tão prestigiada livraria reflecte a 
história da cidade e do país.
12 — disponível em 
www.eesousaesilva.pt/pt.
13 — ‘Fundada em 
1732 por Pedro Faure, a 
primeira Bertrand abriu 
portas na rua Direita do 
Loreto. Em 1755, devido 
ao Grande Terramoto 
foi obrigado a instalar-se 
junto da Capela de Nossa 
Senhora das Necessidades. 
Dezoito anos depois, em 
1773, a livraria regressa 
à reconstruída Baixa 
pombalina’  disponível 
em www.cm-lisboa.pt.
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OLIVA TYPE
relatório do projecto tipográfico
•
Oliva Type é um sistema tipográfico contemporâneo que explora o 
estilo geométrico sem serifa, com total inspiração na tipografia da 
fachada da Oliva, empresa de São João da Madeira, fundada por 
António José Pinto de Oliveira, contextualizada e descrita nos capí-
tulos anteriores. O redesign14 da tipografia, tem como objectivo recu-
perar e resgatar a memória histórica e a identidade da empresa, que 
foi um marco no seu tempo. Pretende-se recuperar o património tipo-
gráfico, uma vez que a herança cultural de carácter gráfico tem sofrido 
muitas mazelas ao longo dos tempos. Não faria sentido redesenhar a 
tipografia sem antes perceber toda a envolvência da empresa, todo o 
espírito vivido e todas as preocupações administrativas. Só desta forma 
será possível dotar a Oliva Type com uma carga emocional surpreen-
dente, apresentando um design fresco assim como nostálgico. Pois, 
mais do que enviar mensagens objectivas (comunicar), o design tipo-
gráfico expressa inevitavelmente emoções subjectivas (modos como 
a informação afecta). 
O progresso tecnológico da construção civil, possibilitou que a tipo-
grafia pudesse passar a ser um elemento arquitectónico de destaque, 
tornando-se parte integrante do edifício, ganhando importância e ocu-
pando locais de boa visibilidade. Isso só foi possível graças ao carácter 
ornamentalista da Art Déco, munindo os arquitectos e construtores 
de uma ‘arma tipográfica’ que era o elemento de comunicação entre 
o edifício e a cidade, sendo, desta forma, o reflexo de diversas épocas 
e diferentes grupos sociais, conferindo uma personalidade moderna 
e requintada aos edifícios15. Se olharmos com atenção as actividades 
quotidianas, logo percebemos que a tipografia é ubíqua e inevitável. 
‘As pessoas normalmente não têm a percepção de quão essencial é a tipo-
grafia. Se, de repente, eliminássemos as fontes tipográficas, era quase pior 
do que fazer desaparecer os relógios’16, expressa Mário Feliciano (1969– ). 
Não há informação de quem tenha desenhado a tipografia presente na 
fachada da entrada principal do complexo fabril da Oliva, porém, de-
vido ao carácter arquitectónico que a tipografia adquiriu nesta época e 
14 — entende-se por 
redesign o ‘processo de 
voltar a desenhar um 
produto, fazendo-lhe 
alterações e melhoramentos 
nos seus aspectos técnicos 
e funcionais, de modo a 
optimizá-lo’ (disponível 
em Dicionário da  
Língua Portuguesa,  
Porto Editora).
15 — outrora, ‘eram 
levados em consideração 
diversos detalhes hoje 
esquecidos, tais como 
a integração dos 
estilos arquitectónicos, 
espacejamentos melhor 
dosados, a utilização de 
tipos mais originais e 
criativos, monogramas 
graficamente bem 
resolvidos e vários outros 
factores que resultaram 
em trabalhos de estética 
pessoal e legibilidade 
acentuada, além de maior 
esmero na confecção do 
produto final’  
(Taborda, Horcades,   
& Martins, 1986).
16 — (Cardoso, 2006), 
jornal Público.
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aos detalhes que foram tomados em consideração, acreditamos que 
possam ter sido os arquitectos, os responsáveis pelo projecto tipo-
gráfico. Construído no ano de 1951, o edifício da portaria, escritórios e 
cantina, que ostenta a designação da Oliva, devido à ‘qualidade do de-
senho dos seus espaços interiores associada ao facto de nunca terem sido 
encontradas referências a um outro projectista, permite considerar que a 
autoria é (...) do atelier ars’17 arquitectos, sediado no Porto.
Num estilo Art Déco, tal como apresentado na fachada de referência, a 
Oliva Type dispõe de um sistema de formas equilibrado entre unidade 
e variedade, onde os caracteres têm uma aparência moderna e requin-
tada. Possuem uma forte relação com as linhas sóbrias da Bauhaus, 
uma vez que se baseiam nas formas elementares da geometria. 
Apresenta-se sob forma de caixa alta, visto que será para utilização 
predominante em headlines.
O design tipográfico materializa-se em duas escalas estéticas: uma 
macroescala (explícita e óbvia, um único olhar é suficiente para a interio-
rizar — o formato, a estrutura) e uma microescala (subtil, sofisticada, 
exige um segundo olhar para levar ao conhecimento consciente da va-
riedade de detalhes e complexidades compositivas). Os detalhes sub-
tis microestéticos na forma de cada caracter, contribuem de maneira 
significativa para potencializar a qualidade visual do tipo de letra. As 
linhas terminais da Oliva Type são cortadas na diagonal para reduzir a 
aparência mecânica, muito em voga na Art Déco. A linha central mais 
descida, a barra horizontal, que em alguns caracteres apresenta 
dimensão que ultrapassa os limites laterais definidos pelas hastes, 
interseccionando-as, a ausência de contraste e o eixo nulo, concedem 
à Oliva Type uma personalidade surpreendente. Além das características 
anteriormente mencionadas, é provida de subtilezas (ajustes ópticos) 
que suavizam o rigor da geometria pura, tornando o tipo de letra mais 
humano, agradável e sedutor. 
Como anteriormente foi referido, a Oliva Type partiu de total inspira-
ção da fachada e logótipo da Oliva. Em primeira instância, foi feito um 
levantamento de todos os logótipos presentes no espólio gráfico da 
Oliva (cpm), para reconhecer as particularidades e características des-
te tipo de letra. As espessuras das letras variavam, e certos detalhes 
não eram rigorosos. 
17 — Ivo Oliveira (1976– ) 
Não foi encontrado 
nenhum documento que 
prove que o projecto do 
edifício em questão é da 
autoria do atelier ars.
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Por exemplo, o caracter ‘A’, dada a sua peculiaridade, foi o mais ana-
lisado, havendo várias versões das hastes horizontais, da espessura e 
da largura da letra18. O caracter ‘V’ tanto surgia com terminação recta 
como em vértice. Procuramos criar uma tipografia com ritmo, com 
rigor e com personalidade. Mas, para respeitar estes ideais, fomos 
forçados a tomar decisões estilísticas para uniformizar e dar coe-
rência ao projecto.
Cada caracter possuí características próprias, mas os seus aspectos 
comuns com o resto das letras do sistema, permitem reconhecê-los 
como pertencentes à mesma tipografia. Assim foram desenhadas e 
projectadas as letras do peso regular, que não estavam presentes na 
fachada. Procurámos aspectos comuns, dividimos os caracteres por 
grupos de semelhança, e através de rotações e repetições, desenvolvemos 
todos os glifos latinos. Alguns caracteres que já se encontravam 
presentes na fachada, foram ligeiramente alterados, para benefício 
e harmonia da tipografia. 
Embora, aparentemente, a Oliva Type seja completamente recta 
e rigorosamente geométrica, em alguns casos, os pontos de con-
trolo (principalmente os de união entre segmentos rectos com curvos) 
são ligeiramente arredondados, isto é: os segmentos rectos não 
são totalmente rectos, de forma a evitar distorções imprevisíveis, 
tanto na impressão como em ecrã. Tim Ahrens (1976– ) e Shoko 
Mugikura defendem que, quando um arco se junta a uma haste 
recta, é ‘útil para ajustar não só a espessura mas também a posição dos 
traços de união’19. Querem com isto dizer que, em muitos casos, é 
necessário fazer pequenos ajustes ao desenho do caracter, como 
meio eficaz para responder aos problemas e evitar os efeitos inusi-
tados. Como afirma Gerard Hunger ‘quando todos os detalhes vulne-
ráveis são arredondados com antecedência, as letras mantêm as suas 
formas básicas’20. E, mantendo as formas básicas, mantêm a sua 
elegância e coerência.
Relativamente ao espaçamento, não existe nenhum código. A única 
norma é que o espaço entre as letras deve ser harmonioso entre si. 
Como defende Robert Slimbach (1956– ) ‘espaçamento e largura andam 
de mãos dadas’21. Porém, um dos aspectos que devem ser tomados 
em consideração é a situação em que a tipografia será utilizada, o que 
18 — comparar, por 
exemplo, o lettering 
‘oliva’ da publicidade 
no autocarro (p. 113) e 
do reclamo luminoso 
presente na montra do 
concessionário 
Fonseca, Dunkel &   
C.ª Ld.ª (p. 141).
INFLUENCÉ PAR LES ANNÉES 20 ET L'ART DÉCO
OLIVA IS A RETRO TYPE
←  Q U E  M E Z C L A  L A  I N V E S T I G A C I Ó N         Y  E L  → 
CORAZÓN
    ES IST DIE GESCHICHTE EINES REFERENZ INDUSTRIE
ÎN PORTUGALIA
D E S T I N A T O  A  S A L V A R E  L A
MEMORIA STORICA
LE CONTEXTE INTIME ET PERSONNELLE DE LA
INVESTIGATION
DÀ LA TIPOGRAFIA UN ASPETTO EMOZIONALE
PROTEGENDO E RECUPERANDO
THE GRAPHIC HERITAGE
19 — (Ahrens & 
Mugikura, 2014,   
pp. 11–54).
20 — (Unger, 1979) 
citado por (Ahrens & 
Mugikura, 2014, p. 38).
21 — (Slimbach, 2007) 
citado por (Ahrens & 
Mugikura, 2014, p. 44).
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poderá alterar e condicionar o espaçamento. Neste caso, optamos por 
respeitar o aspecto que apresenta na fachada da Oliva, uma vez que, 
esta tipografia será indicada essencialmente para headlines. Revelando, 
desta forma, a monumentalidade presente no desenho das letras.
A variação dos pesos pretende acentuar a versatilidade da utilização 
deste tipo de letra. Após uma análise cuidada da estrutura dos 
caracteres que melhor reflectem esta tipografia, sugerimos uma 
família composta por seis pesos: thin, light condensado, regular, bold, 
inline e heavy expandido. Esta selecção teve como pressupostos tanto 
as variações da largura (width, do ultra condensado ao ultra expandido) 
como as alterações de espessura (weight, do extra light ao heavy). A in-
clinação da letra não foi considerada, uma vez que esse aspecto não 
se integrava no estilo Art Déco. Até à data da presente dissertação, o 
projecto engloba três pesos: light condensado, regular e inline. Todos 
eles compostos pelas letras latinas de caixa alta22 (maiúsculas), números, 
pontuação e símbolos.
A selecção que apresentamos para a família tipográfica, confere à Oliva 
Type a sua veracidade histórica, dotando-a com estilos modernos e 
variados, de forma a torná-la versátil e mais completa, útil a qualquer 
tipo de utilização em grande escala, principalmente. Graficamente, ao 
produzir composições com os diferentes pesos, proporciona harmonia, 
intensidade e expressividade, atingindo resultados excepcionais.
A estrutura dos caracteres, nos diferentes pesos, mantém-se, e as 
barras horizontais seguem a referência do peso regular. 
O caso particular do ampersand, mudar de forma à medida que o peso 
se altera, relaciona-se com mudança estrutural do caracter, uma vez 
que a simples redução não traria benefícios para a harmonia do glifo. 
Esta modificação, tal como defendem Tim Ahrens e Shoko Mugikura, 
não é uma limitação no processo de design, mas sim uma espécie 
de característica, como que ‘um incentivo para adicionar variação para 
além da compensação necessária’23.
Composta por uma ampla acentuação, permite que a fonte seja 
utilizada por vários idiomas, e desta forma acessível a um maior 
número de pessoas.
22 — Na tipografia, os 
caracteres móveis estão 
dispostos numa caixa 
dividida internamente. 
Para facilitar o acesso 
do compositor aos 
caracteres, a parte que 
contem os caracteres 
mais usados (as 
minúsculas, a pontuação 
mais comum, os 
espaços, os algarismos) 
fica num plano mais 
baixo, mais acessível 
— caixa baixa. A parte 
com as maiúsculas, os 
caracteres acentuados e 
sinais e símbolos menos 
usados fica no topo — 
caixa alta.
Light
Condensado
Thin Regular Bold Inline Heavy
Expandido
22 — (Ahrens & 
Mugikura, 2014, p. 38).
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Para que a memória não se perca no tempo, o objectivo da Oliva Type é 
transportar a história de uma fábrica que revolucionou, inovou e trans-
formou toda uma geração. Uma referência tanto a nível nacional como 
internacional, devido à qualidade dos produtos e às preocupações 
gráficas, que tornaram a Oliva titular de um espólio surpreendente. 
Apoiámo-nos nas origens e nas raízes culturais, de modo a servir 
de apoio ao desenvolvimento de uma nova proposta tipográfica, de 
acordo com as necessidades actuais.
Ao estabelecer essa relação, do design com o seu passado, recorremos 
a uma arqueologia tipográfica, na qual, dispondo desta herança, nos 
é permitido recuperar os exemplares tipográficos para a era digital e 
desta forma resgatar o património histórico que em muitas ocasiões 
se tem esquecido.
&
&&
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O ARTEFACTO
justificação das decisões estilísticas
•
A presente dissertação está dividida por três capítulos com caracterís-
ticas distintas. Foram várias as preocupações que tivemos, de forma a 
usufruir das capacidades do design, para provocar emoções a partir 
do artefacto apresentado. Servimo-nos, também, do poder do sentido 
táctil, para reforçar o que está a ser contado.
A dimensão/formato deste artefacto é a mesma que o livro Scripts: 
elegant lettering from design's Golden Age (re-impressão de 2015), de 
Steven Heller (1950– ) e Louise Fili (1951– ), dado que se trata de um li-
vro que reune material tipográfico (com mais de trinta anos de inves-
tigação), de forma a salvaguardar a história da tipografia decorativa. 
Como os autores afirmam, o livro foi um trabalho de paixão, moti-
vado pela capacidade que a tipografia tem de provocar emoções. Esta 
determinação de preservar e divulgar tipografias dos séculos xix e xx, 
suscitou especial interesse, devido às semelhanças conceptuais que 
pretendíamos abordar.
O tom metálico da capa, concede uma primeira sensação de robustez e 
modernidade. Optamos por um design minimalista para a capa, para 
permitir que o papel ‘falasse’ por si, uma vez que apresenta um elevado 
poder expressivo. O cunho em relevo seco, é o espelho das histórias e 
das memórias que estão guardadas por todos os que estão ligados a 
esta enorme ‘casa’.
O capítulo primeiro, trata-se de uma contextualização, cuja visão his-
tórica se reflecte tanto no estilo de paginação como na textura do papel 
utilizado. Utiliza-se uma fonte tipográfica com serifa, com capitulares no 
início de cada secção, para fazer alusão aos livros e manuscritos antigos. 
O papel 100% algodão, transmite uma sensação rugosa mas agradável, 
cuja textura pretende contribuir para a ‘mensagem’ que o texto descreve. 
Para o capítulo segundo, optou-se por um papel envelhecido manual-
mente, com impressão a jacto de tinta, de forma a representar um 
papel mais antigo que o primeiro, com um toque íntimo e pessoal.
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As memórias na primeira pessoa, são seccionadas por imagens que 
ilustram as histórias e as vivências recordadas pelos funcionários. 
A metodologia adoptada para a recolha dos testemunhos, foi através 
de conversas (tendo como referência um guião, com tópicos e ques-
tões a abordar), em locais escolhidos pelos entrevistados, de for-
ma a sentirem-se confortáveis e descontraídos. Posteriormente, foi 
transcrita toda a conversa e, extraídas as citações que mereceram 
especial destaque.
Por fim, o capítulo terceiro, tratando-se de um capítulo técnico, de 
explicação do projecto, elegemos um papel macio, com pouca textura, 
de cor branca. A tipografia auxiliar utilizada pertence à mesma famí-
lia tipográfica dos capítulos anteriores (Scala, desenhada por Martin 
Majoor), mas sem serifa, uma vez que se trata de uma perspectiva 
técnica. Pretende transmitir, igualmente, modernidade, progresso e 
frescura. De forma a valorizar o projecto, as imagens apresentam-se 
sempre na página da direita, a primeira a ser observada e por isso 
com mais destaque na área gráfica, e o texto justificativo/explicativo 
sempre na página da esquerda.
Consideramos que esta dissertação deve ser entendida como um con-
junto de perspectivas que se complementam, e ajudam a traduzir a 
História da Oliva. Por esse motivo, decidimos incluir o relatório do 
projecto tipográfico neste mesmo artefacto, uma vez que a presente 
investigação teve origem pela admiração e interesse da tipografia de 
décadas passadas, cuja história, cultura e memória são o reflexo de 
cada detalhe, de cada forma, de cada letra. 
A cor ‘azul’ (c68, m28, y29, k1) foi adoptada, após um estudo do có-
digo cromático dos cartazes da Oliva (cpm). Após algumas selecções, 
tendo como critério sempre o mesmo modo de cor (colorido), distin-
guímos cinco cores que melhor identificavam a Oliva. Optamos pela 
cor ‘azul’ por ser a única cor fria, dentro da selecção que definimos. A 
cor fria tem a capacidade de reflectir a indústria metalúrgica, associa-
da à frieza do ferro.
Tendo em conta a historicidade da presente dissertação, foi escrita 
sem acordo ortográfico, pois consideramos que ortotipografica-
mente as palavras possuíem mais elegância. Utilizamos versaletes 
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É a dicotomia 
entre o presente 
do passado, 
e o passado 
tão presente!
em substituição das letras maiúsculas, nas designações dos séculos 
e das siglas, para que haja harmonia na linha visual do texto. 
A bibliografia segue o acordo apa 6th, uniformizada à priori pelo end-
note x7, e posteriormente traduzidos os termos estrangeiros. Nas 
notas identificativas, no que diz respeito a excertos de jornais, opta-
mos por designar da seguinte forma: nome do jornal, data e pági-
na, para uma melhor compreensão da origem da informação. Todas 
as referências ao Diário do Governo, são provenientes de uma disser-
tação de mestrado em História Económica e Social Contemporânea 
(1998–2000), sem autor e sem local, que celebra o 75º aniversário da 
Oliva, intitulada A Oliva: Apontamentos para a História de uma grande 
empresa de São João da Madeira (1925–2000).
É anexado um cartaz, que representa o passado e o presente: por um 
lado apresenta a timeline do espólio gráfico da Oliva (cpm), e por 
outro, o spécimen da fonte tipográfica que surgiu com esta dissertação. 
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lista de imagens capítulo terceiro
diferentes tamanhos de tipos móveis   
de madeira.
cartaz da tipografia Sturm Blond, Herbert Bayer, 
1925 (www.designhistory.org).
placa do metro de Londres, cuja tipografia é 
Johnston Sans de Edward Johnston, 1916  
(www.bbc.com).
cartaz da tipografia Univers, Adrian Frutiger, 
1952 (tipografos.net).
spécimen da tipografia Bodega Sans, Greg 
Thompson, 1992, e Carrosserie, Fabian Widmer, 
2009 (www.myfonts.com).
tipografia Bazar, Olinda Martins, 2009  
(www.mdemaria.com).
fachada da Leitaria da Quinta do Paço, Paços 
de Ferreira, 1951 (www.leitariadaquintadopa-
co.com); fachada da loja E. E. Souza & Silva 
Ld.ª, Lisboa (eesousaesilva.pt); fachada do 
Restaurante Amaya, Barcelona, 1941 (restauran-
teamaya.com) e 2016 (bf); fachada da Livraria 
Bertrand, rua Garrett, Lisboa (lisboadeantiga-
mente.blogspot.com).
utilização da família Oliva Type,  
Bruna Ferreira, 2016.
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169
171
173
175
177
179
181–199
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pág.
págs.
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considerações finais
Haverá muitas outras histórias a contar, muitos mais trabalhadores 
com quem conversar, muitas mais peripécias a divulgar. Mas, como 
foi dito anteriormente, esta dissertação não pretende contar a história 
da Oliva, mas sim um contributo para o enriquecimento, a recuperação 
e a divulgação da identidade de uma das marcas de referência do 
século xx, em Portugal. 
As grandes marcas do século xx constituem um testemunho sur-
preendente da nossa memória colectiva, uma vez que, são uma fonte 
histórica de elevado valor. Infelizmente, nem sempre existiu uma preo-
cupação na salvaguarda dos documentos gráficos existentes. Muito já 
se perdeu. Contudo, é possível impedir que isso se mantenha, apelando 
à sensibilidade para a vertente patrimonial dos arquivos das empresas, 
de forma a serem preservados, catalogados e valorizados. 
Com a chegada de multinacionais estrangeiras, cujos modelos de 
administração afundaram muitas indústrias portuguesas, e cujos pro-
dutos importados conquistaram um lugar de destaque na preferência 
dos consumidores, muitas unidades fabris passaram por penosos 
processos de insolvência. Dada esta preocupação com a subsistência 
da empresa, talvez seja esse o motivo para que fosse deixada para 
segundo plano a conservação dos arquivos e espólios industriais. 
São de salientar vários projectos que procuram resgatar a memória 
histórica de empresas quase esquecidas, tais como a iniciativa comercial 
de Catarina Portas, ‘A Vida Portuguesa’, recuperando produtos, que 
são símbolos da nossa história e da nossa memória colectiva, tor-
nando-os atraentes e desejados pelo consumidor contemporâneo. No 
manifesto de ‘A Vida Portuguesa’ lê-se: ‘Revelam o quotidiano de uma 
época e revelam a alma de um país. Estes produtos são nossos. Estes pro-
dutos somos nós’; a investigação no âmbito de doutoramento de Nuno 
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Coelho, que viu na Saboaria e Perfumaria Confiança, referência indus-
trial portuguesa no século xx, um argumento para investigar sobre o 
design de embalagem; a investigação de mestrado de Paulo Marcelo 
‘Design de Embalagens em Portugal: anos 30 e 40’; os projectos de Pedro 
Carvalho de Almeida, ‘brand archives as a graphic design response to the 
globalization of visual identity’, tendo a fábrica de calçado Sanjo como 
estudo de caso, e ‘Portuguese design heritage and product innovation: 
the re-evaluation of trademarks from the Estado Novo period’, onde o 
património gráfico é o tema central. 
Relativamente a revival's tipográficos portugueses, deve-se a Dino dos 
Santos, um dos mais importantes type designers em actividade em 
Portugal. Entre os mais variados tipos de letra que desenhou, desta-
cam-se duas fontes tipográficas, Andrade e Ventura, inspiradas nas 
formas caligráficas desenhadas por Manoel de Andrade de Figueiredo 
(século xvii–xviii) e Joaquim José Ventura (século xviii), respectiva-
mente. Recentemente editou um livro intitulado ‘A Letra Portuguesa’, 
cujo maior desejo, como afirma o próprio ‘é a glorificação da caligrafia 
portuguesa, trazendo à luz do nosso tempo todos os grandes e maravi-
lhosos executantes desta magnífica arte no nosso país’.
É necessário haver um reconhecimento e uma preservação das marcas 
e dos símbolos históricos, de modo a convocar o passado, reinven-
tando-o no presente. Só assim será possível recuperar e promover a 
percepção das grandes referências.
A presente dissertação, trata-se, essencialmente, de um projecto tipo-
gráfico, que encontrou na sua essência e na sua história um suporte 
sólido para se justificar a si próprio. 
A abordagem desenvolvida, nomeadamente a vertente tipográfica, 
tenciona ser uma ferramenta de design, capaz de fortalecer o desen-
volvimento de processos de preservação do património cultural e da 
memória colectiva.
Não só os vestígios físicos da actividade industrial (edifício, artefactos 
e espólios industriais) são um importante contributo para a escrita 
da nossa história colectiva, mas também os imateriais (pessoas, 
memórias, etc.). 
Tal como defende Ivo Oliveira, ‘a imagem da Oliva deve ser encarada 
como o resultado de um projecto intelectual’. É incrível como esta 
fábrica possuía pensamentos e métodos à frente do seu tempo, onde 
os privilégios do trabalhador eram benefícios para os patrões. Essas 
e outras regalias, marcaram a reputação da Oliva, que é ainda, uma 
realidade da memória colectiva das marcas e produtos portugueses 
do século xx.
Em notícia no jornal Público em 2009, Jorge Marmelo redigiu a respei-
to da Oliva: ‘É uma fábrica abandonada em cujos vazios se lêem os ves-
tígios da vida que lá houve, o espaço e o tempo deixados em suspenso por 
quem lá trabalhou e a dissipação dos valores (económicos, sim, mas tam-
bém estéticos e éticos) de uma época extinta. A crer em certas teorias ato-
mistas, o ar que circula no tempo agora suspenso, parado, ainda há-de 
estar carregado de pedaços infinitesimamente minúsculos dessas vidas, das 
vozes e dos sorrisos, do suor e das lágrimas das pessoas, mas também dos 
materiais que por ali passaram e foram transformados em objectos cujas 
vidas continuaram para além da extinção da fábrica fundada em 1925 (...) 
Ainda haverá máquinas de costura da Oliva activas em muitos lares, im-
primindo movimentos regulares às agulhas que dali saíram, do mesmo 
modo que ainda lá estão, dispersas, as letras metálicas da fachada, os ar-
mários (vazios), as máscaras (sem rosto) dos antigos soldadores; os pe-
daços de coisas que já foram úteis e agora são apenas lixo (...) É nesse 
interstício que se situa a ruína e o abandono, a densidade das sombras e o 
rigoroso desenho da luz que invade os edifícios e revela a pureza geométri-
ca do passado, quando tudo parecia organizado e todas as coisas nos seus 
lugares: as fábricas produziam e os consumidores consumiam’. 
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Considerando a relevância que a Oliva representa para o contexto 
local, para a região e mesmo para o país, verifica-se que existe 
ainda muita reconstituição histórica a revelar, de forma a com-
preender o fenómeno em toda a sua dimensão. Tal como outros ícones 
portugueses do mesmo período, trata-se de universos repletos de 
magia, de relatos fascinantes, com histórias surpreendentes. Há ainda 
muito por descrever, e o design pode contribuir em várias vertentes: no 
ensino, na investigação e na prática projectual.
Esperamos que este projecto possa ser considerado um ponto de 
partida para investigações futuras, de forma a contribuir para o conhe-
cimento e preservação da memória industrial portuguesa.
É nossa intenção propor à câmara de São João da Madeira, que, num 
futuro próximo, seja possível existir um núcleo museológico, que 
reúna os vários objectos, catálogos, blocos, cartazes, histórias e 
memórias, uma vez que só farão sentido enquanto conjunto. Após 
a reconstrução e adaptação de alguns dos edifícios do complexo fabril 
para projectos de inovação e criatividade, fará todo o sentido existir 
também um espaço capaz de transportar o espectador para a at-
mosfera vivida e sentida na empresa, assim como apresentar a sua 
história com diversos olhares e perspectivas (fotografia, vídeo, objectos 
de colecção, testemunhos, projectos de preservação e memória). 
A família tipográfica Oliva Type não se encerra no projecto até aqui 
desenvolvido. Existem já propostas estruturais para a expansão a ou-
tros pesos, assim como a ampliação de caracteres. Será igualmente 
importante a criação de uma plataforma online, de forma a divulgar 
todo o património mencionado na presente dissertação, e disponível 
a receber outras perspectivas, memórias, relatos, documentos, e os 
demais artefactos que pertençam a este universo Oliva. 
Ainda mais ambicioso, seria um projecto de redesign de todas as tipo-
grafias que fizeram parte das marcas portuguesas do século xx, pois 
são elas que também transportam a nossa história colectiva.
A bibliografia que consultámos e os especialistas na matéria com quem 
tivemos o privilégio de falar, foram um suporte de conhecimento enri-
quecedor e orientador para a concepção da metodologia adoptada.
Terminamos este projecto com a certeza que não se fechou um ciclo, 
mas sim, se deu continuidade a investigações anteriores, contri-
buindo com diferentes perspectivas sobre uma história que está 
longe de estar completa.
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          ANEXOS 231
ANEXO 1
escritura inicial da firma Oliveira, Filhos & C.ª, Ld.ª
•
Por escritura de 31 de Julho de 1925, outorgada perante o notário 
Francisco Ferreira de Andrade, de Oliveira de Azeméis, foi constituída 
uma sociedade por cotas, nos termos dos artigos seguintes:
1.º
A sociedade adopta a firma Oliveira, Filhos & C.ª, Limitada, e fica com a 
sua sede em São João da Madeira.
2.º
O seu objecto é a exploração do comércio em geral e das indústrias 
de fundição, serralharia, forjas, serração e carpinteria mecânica e de 
qualquer outra que lhe convenha.
3.º
A sua duração é indeterminada, dissolvendo-se nos casos previstos pela lei 
ou por deliberação da maioria do seu capital.
4.º
O capital social é de 1 500 000$ e corresponde às cotas 
que os sócios subscreveram e realizaram e são as seguintes:
Manuel Francisco Dias Garcia e António José Pinto de Oliveira, 250 000$ cada;
António Diamantino, 200 000$;
António José de Oliveira Júnior, Manuel Leite da Silva Garcia, Benjamim 
Valente da Silva e Domingos José de Oliveira, 150 000$ cada;
José António das Neves e Augusto de Almeida Pinho, 100 000$, cada.
5.º
A assemblea [sic] geral poderá deliberar a alteração do capital social ou 
a emissão de obrigações, com preferência proporcional para os sócios 
actuais nas subscrições.
6.º
Os sócios poderão fazer os suprimentos de que a caixa carecer nas 
condições que se convencionarem.
7.º
A sociedade poderá amortizar as cotas dos sócios que não queiram 
continuar associados e que assim o comuniquem à gerência. Se a 
sociedade não fizer a amortização, êsses [sic] sócios poderão ceder as suas 
cotas, devendo, porém, préviamente [sic] oferecê-las, [sic] por intermédio 
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da gerência, à opção dos outros sócios, qualquer dos quais terá direito 
de as adquirir. Os sócios actuais ficam, todavia, autorizados a ceder 
livremente até 20 por cento das suas cotas, dentro do prazo de um ano.
8.º
A sociedade poderá amortizar qualquer cota que seja arrestada ou 
penhorada ou cujo sócio cause prejuízo à sociedade por transgressão do 
presente contrato.
9.º
É obrigatória para a sociedade a amortização das cotas dos sócios 
falecidos, salvo se para tanto não houver fundos suficientes, mas ainda 
neste caso a amortização se fará logo que legalmente seja possível. Os 
herdeiros, entretanto, exercerão em comum todos os respectivos direitos.
10.º
Em qualquer caso de amortização esta será feita pelo último balanço, 
incluída a parte correspondente do fundo de reserva, e o pagamento 
será realizado dentro do prazo máximo de três anos, com os juros à taxa 
corrente no Banco de Portugal.
11.º
A sociedade será representada activa e passivamente, em juízo e fora 
dêle, [sic] por dois gerentes, bastando a assinatura de um dêles, [sic] em 
nome da sociedade, para que esta fique obrigada. Os gerentes, no seu 
impedimento, poderão delegar em outros sócios as suas atribuições por 
meio de procuração. Ficam desde já nomeados para gerentes os sócios 
António José de Oliveira Júnior e António José Pinto de Oliveira, os quais 
exercerão essas atribuições emquanto [sic] não forem substituídos pela 
assemblea [sic] geral.
12.º
Os gerentes só poderão firmar em nome da sociedade, documentos, actos 
ou contratos respeitantes aos negócios sociais, ficando individualmente 
responsáveis pelas infracções desta cláusula.
13.º
Os sócios não poderão ocupar-se, directa nem indirectamente, de 
negócios iguais ou semelhantes aos desta sociedade sem consentimento 
da assemblea [sic] geral, sob pena de perderem, os que o fizerem, as suas 
cotas em benefício da sociedade. Ficam excluídos desta proibição os sócios 
que presentemente se ocupam de negócios dos quais a sociedade venha 
também a ocupar-se, mas só para êsses [sic] negócios.
14.º
A assemblea [sic] geral reünir-se há [sic] sempre que fôr [sic] convocada 
pela gerência e nos mais casos previstos pela lei. E a convocação far-
se há [sic] por cartas registadas dirigidas aso sócios com oito dias de 
antecedência, pelo menos, salvo nos casos para que a lei prescreva outro 
modo de convocação.
15.º
Os anos sociais serão os anos civis.
16.º
O balanço geral será apresentado à assemblea [sic] geral dos sócios 
dentro dos noventa dias seguintes ao têrmo [sic] de cada exercício.
17.º
Os lucros, depois de deduzidos 5 por cento para fundo de reserva legal 
e qualquer outra percentagem para fundos especiais, remunerações ou 
gratificações que a assemblea [sic] geral vote, serão distribuídos pelos 
sócios na proporção das suas cotas.
18.º
A assemblea [sic] geral, sob proposta da gerência baseada nas disponibilidades 
da sociedade, determinará as épocas para pagamento dos dividendos, 
vencendo estes juros, como suprimentos, emquanto [sic] não forem pagos.
19.º
No caso de dissolução, serão liquidatários os gerentes, os quais procederão 
à liquidação conforme fôr [sic] deliberado, ficando estabelecido o direito 
de licitação em globo para o caso de mais de um sócio querer ficar com 
todo o activo e passivo.
20.º
Os sócios por si, seus herdeiros, sucessores ou representantes, renunciam 
ao direito de requerer arrolamento e aposição de selos nos haveres sociais, 
perdendo as suas cotas com todos os direitos inerentes aqueles que 
infringirem esta cláusula.
21.º
Para tudo aquilo em que o presente pacto fôr [sic] omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis.
O Notário, Francisco Ferreira de Andrade.
Fonte: Diário do Governo, III Série, n.º 300, de 28 de dezembro de 1925. 
(Apontamentos para a História de uma grande empresa de São João da 
Madeira, 1998–2000).
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ANEXO 2
estatutos da Fundação Oliveira Júnior
•
Capítulo I denominação, contituição e fins
artigo 1.º
Por iniciativa de indústrias a. j. oliveira, filhos & c.a, limitada, 
é fundada em São João da Madeira uma instituição de assistência 
particular denominada fundação oliveira júnior, em homenagem à 
memória de António José de Oliveira Júnior, seu saudoso chefe.
artigo 2.º
Esta fundação tem por objectivo contribuir para a suficência, saúde, 
bem-estar, instrução, educação e recreio dos empregados e operários da 
empresa instituidora.
§ único. Algumas modalidades desta assistência poderão tornar-se 
extensivas aos cônjuges e filhos menores de 14 anos dos beneficiários natos.
artigo 3.º
Em conformidade com o seu objectivo, a instituição propõe-se:
a) prestar assistência na doença e na invalidez;
b) conceder subsídios de casamento, natalidade legítima e luto;
c) distribuir subsídios escolares, educativos e recreativos;
d) criar serviços de abastecimento e habitação;
§ único. A instituição procurará realizar ainda qualquer outra modalidade 
de assistência que caiba nas suas possibilidades financeiras e seja 
legalmente autorizada.
artigo 4.º
A assistência a prestar pela fundação será gratuita ou remunerada 
em regime de porcionismo, consoante a sua natureza e a situação 
dos assistidos, esta inicialmente apurada em inquérito assistencial e 
permanentemente actualizada.
Capítulo II Património e receitas
artigo 5.º
Consideram-se desde já afectos à instituição os seguintes valores:
a) a quantia de 300 660$95, saldo credor da conta fundo oliveira 
júnior constante dos livros da instituidora, proveniente de donativos 
desta acumulados e que assim se transfere;
b) o direito a 1/3 dos bens que constituam o remanescente da herança
deixada pela falecida sócia da empresa instituidora, Dona Enedina Alves
Leite Garcia e a cuja partilha se procederá oportunamente em inventário que
 corre seus termos no Tribunal Judicial da Comarca de Oliveira de Azeméis.
artigo 6.º
Constituem receitas da fundação:
a) o rendimento dos valores que desde já lhe ficarem afectados;
b) o rendimento de heranças, legados e doações instituídos em seu favor;
c) o rendimento dos serviços e as compensações dos assistidos ou 
responsáveis;
d) quaisquer donativos e o produto de festas e subscrições;
e) os subsídios do Estado e das autarquias locais.
Capítulo III Gerência
artigo 7º
a fundação será gerida por uma Direcção Administrativa composta 
de 3 membros, que escolherão entre si o presidente, o secretário e o 
tesoureirto.
artigo 8.º
A Direcção Administrativa será nomeada pela assembleia geral da 
empresa instituidora, à qual também competirá o preenchimento dos 
cargos que forem vagando.
artigo 9.º
Os membros da Direcção Administrativa exercerão gratuitamente as suas 
funções.
artigo 10.º
À Direcção Administrativa compete, sem prejuízo das disposições legais, 
dirigir e administrar a instituição, e designadamente:
1º Organizar os orçamentos anuais e as contas da gerência;
2º Manter sob a sua guarda e responsabilidade os bens e valores 
pertencentes à instituição;
3º Velar pela boa ordem e eficiência dos serviços;
4º Elaborar os regulamentos internos da fundação;
5º Considerar os pedidos de assistência e tomar as resoluções mais 
adequadas;
6º Elaborar o quadro de pessoal, efectuar as respectivas nomeações e 
exercer as necessárias funções disciplinares;
7º Deliberar sobre a aceitação de heranças, doações e legados e 
providenciar sobre as outras fontes de receita;
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8º Representar a instituição em juízo e fora dele por um dos seus 
membros;
9º Exercer todas as outras atribuições de carácter directivo, orientando e 
procurando desenvolver a actividade da fundação.
artigo 11.º
A Direcção Administrativa reunirá ordinàriamente [sic] uma vez em cada 
mês, e extraordinàriamente [sic] sempre que o seu presidente a convoque.
artigo 12.º
Em especial compete ao presidente:
1.º Dirigir os trabalhos da Comissão Administrativa e dar execução às 
suas deliberações;
2.º Dirigir todos os serviços da fundação de harmonia com os 
seus estatutos e regulamentos e com as deliberações da Comissão 
Administrativa;
3.º Convocar as reuniões extraordinárias da Comissão Administrativa;
4.º Assinar a correspondência e os documentos de receita e despesa.
artigo 13.º
Compete ao secretário:
1.º Redigir as actas das sessões;
2.º Organizar os orçamentos e contas a apresentar à aprovação superior;
3.º Orientar o expediente;
4.º Preencher e assinar as ordens de pagamento;
5.º Guardar e apresentar, quando se torne necessário, os livros e 
documentos em seu poder.
artigo 14.º
Compete ao tesoureiro:
1.º Arrecadar os fundos da instituição;
2.º Satisfazer as ordens de pagamento que forem apresentadas com as 
assinaturas do presidente e do secretário;
3.º Orientar e manter em ordem a escrita da tesouraria;
4.º Apresentar um balancete mensal em cada sessão ordinária da 
Comissão Administrativa.
Capítulo IV Disposições diversas
artigo 15.º
a fundação submete-se, na prestação de assistência, às normas técnicas 
que superiormente lhe forem determinadas e à eventual cooperação com 
outras instituições ou organismos de assistência.
artigo 16.º
Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Administrativa de 
harmonia com a legislação em vigor e as instruções das autoridades 
tutelares.
artigo 17.º
No caso da fundação ser extinta, os seus bens e valores reverterão para 
o Estado, que, pela Direcção-Geral de Assistência, lhes dará destino tanto 
quanto possível conforme à vontade da fundadora.
Fonte: (Apontamentos para a História de uma grande empresa de São 
João da Madeira, 1998–2000).
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ANEXO 3
cronologia da História da Oliva
•
inauguração da firma a 31 de julho, com o nome de Oliveira, 
Filhos & C.ª, Limitada | capital social de 1 500 000 $ | 20 
trabalhadores | 2 700 m2 |  dedicava-se à indústria de fundição, 
serralharia, serração e carpintaria mecânica.
produção de alfaias agrícolas, forjas portáteis e equipamentos 
para indústria chapeleira.
sociedade altera o nome para A. J. Oliveira, Filhos & C.ª, Limitada
Oliva participa na Grande Exposição Industrial Portuguesa 
(que decorreu de 15 de Setembro a 15 de Novembro).
 introdução do processo de esmaltagem.
200 trabalhadore | 13 mil m2 | fogões de cozinha, ferrros de 
engomar e tornos de bancada | o fundador, António José Pinto 
de Oliveira, foi eleito Provedor da Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia de São João da Madeira, durante um ano.
início da produção de banheiras, lavatórios colectivos e outros 
objectos esmaltados | Oliva pede ao estado autorização para 
implantação de fábrica de tubos de aço | criação do Fundo 
Oliveira Júnior.
banheiras de ferro fundido e esmaltadas.
na unidade fabril já existiam: refeitórios, vestiários, balneários, 
oferta dos fatos de trabalho, etc.
homenagem dos operários ao fundador | Oliva pede o alvará ao 
Estado Português para criação da fábrica de máquinas de costura.
1925
1926
1929
1932
1934
1935
1938
1939
1941
1942
| 
|
|
|
|
|
| 
|
|
|
o fundador é honorificado pelo Presidente da República com a 
Comenda da Ordem de Mérito Industrial.
colocada publicidade de antevisão às máquinas de costura 
Oliva | capital social 6 000 0000 $.
início da construção de uma casa colectiva, com a ajuda 
do estado português, e do Comissariado do Desemprego, 
intitulada “O Centro de Reeducação Profissional, que albergaria 
50 homens, para que recebessem formação profissional nas 
oficinas da Oliva  | tubos e ferro fundido maleável.
início da produção de máquinas de costura.
inaugurada oficialmente a 8 de Julho a fábrica das máquinas 
de costura |  550 funcionários | 27 000 m2.
inauguração do Centro de Alegria no Trabalho — cat (Centro 
de Cultura e Recreio Oliva) | sob o Plano Marshall inicia-se o 
fabrico de tubos de aço.
a sociedade muda de nome para Indústrias A. J. Oliveira, Filhos 
& C.ª, Limitada | entrada de 5 administradores | aumento de 
500% no capital social (30 000 000 $).
650 operários | 43 000 m2 | lança modelo Olivamátic | Oliva 
participa na Feira das Indústrias Portuguesas, em Luanda,  na 
Feira Internacional do Comércio, em Toronto, e na Primeira 
Exposição Internacional de São Paulo, no Brasil | fábrica de 
tubos de aço para canalizações e usos gerais | Fundo Oliveira 
Júnior muda para Fundação Oliveira Júnior (tem como 
objectivo proporcionar o bem estar, saúde, instrução, cultura 
e recreio aos funcionários da Oliva) | concurso de vestidos de 
chita, patrocinado pelo Jornal de Notícias.
1943
1944
1945
1947
1948
1951
1953
1954
|
|
|
|
|
|
|
|
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900 operários | 30% das cotas foram cedidas ao grupo 
financeiro Econor-Previdente-Bravo | 250 agentes por todo o 
País (inclusive ilhas).
Oliva participa na Exposição Universal e Internacional de 
Bruxelas | realização do Primeiro Congresso Nacional da 
Oliva, entre 6 e 8 de outubro, no aniversário dos 10 anos de 
início de produção das máquinas de costura.
início do fabrico de motores de explosão de pequena cilindrada | 
1600 funcionários | 47 000 m2.
Oliva faz a recuperação da Capela de Nossa Senhora da Oliva, 
integrada num convento de Dominicanas fundado em 1633, 
na povoação de Tojal (distrito de Viseu) | primeiro Boletim 
mensal do Centro de Cultura e Recreio Oliva.
1900 operários | 90 000 m2.
António José Pinto de Oliveira desliga-se por completo da empresa 
(com 82 anos) | muda de nome para Oliva Industrias Metalúrgicas, 
S. A. | extinção da produção de máquinas de costura.
compra da empresa por parte da itt (Internacional Telephone 
and Telegraph Corporation) | produção de componentes para 
torneiras, somente para exportação, para o grupo Alemão 
Friedrich Grohe (também do grupo itt) | itt cessa a fábrica 
das máquinas de costura.
3363 trabalhadores | 90 000 m2.
faleceu o seu fundador, António José Pinto de Oliveira.
terminaram as publicações de O Centro.
1957
1958
1963
1965
1968
1969
1972
1975
1981
1983
|
|
|
|
|
|
|
|
|
|
compra da Oliva por 1 dólar por accionistas portugueses (João 
Cebola) | Muda de nome para OlivaTrade — Importação e 
Exportação, Limitada.
extinção da Fundação Oliveira Júnior | 30 milhões de euros 
de dívida à banca, prejuízos de 15 milhões | falta de matéria- 
-prima e contas por pagar a fornecedores.
Novolivacast, adquirida pelo grupo Suberus (de S. M.ª da Feira).
Câmara Municipal de São João da Madeira adquiriu parte das 
instalações da antiga metalúrgica | regime de LayOff.
encerra definitivamente, sendo declarada insolvência.
na antiga torre da fábrica funciona o centro de acolhimento 
de Turismo Industrial.
Oliva Creative Factory.
Oliva Type.
1985
1995
2004
2009
2010
2012
2013
2016
|
|
|
|
|
|
|
|
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ANEXO 4
‘elementare typographie’, 1925, Jan Tschichold
•
Os dez mandamentos tipográficos de 1925, escritos por Jan Tschichold, 
definiram em síntese os princípios da «nova tipografia» e do design 
editorial do Funcionalismo. A seguinte tradução é a primeira publica-
da em português.
O alemão Jan Tschichold, nascido em 1902, é o pai do movimento que 
marcou o início da mentalidade moderna na tipografia e no design 
gráfico. O título de seu primeiro livro, die neue typographie (A Nova 
Tipografia), de 1928, já demonstra o carácter de novidade que o autor 
atribuía à sua obra. Para ele, era necessário pôr um ponto final nos ex-
cessos decorativos do Art Nouveau, e criar uma tipografia funcional, 
cujo objectivo principal era a clareza.
A profunda influência que Jan Tschichold exerceu sobre os seus contem-
porâneos deve-se em grande parte ao impacto das suas publicações 
entre 1925 e 1928. Com uma contundente clareza de argumentação, 
boa dose de retórica e óptimos exemplos ilustrativos, Tschichold for-
mulou o credo essencial do novo conceito radical de comunicação grá-
fica. Em Outubro (mês da revolução!) de 1925, Tschichold publicou 
na Newsletter Typographische Mitteilungen o manifesto Elementare 
Typographie, propagando dez regras. Para salientar o carácter van-
guardista das suas teses, Jan Tschichold assinava «Iwan Tschichold», 
provocando conscientemente a associação à revolução soviética, que 
tão fortemente agitava os espíritos. Aqui, em síntese, os seus 10 pos-
tulados publicados em «elementare typographie»:
1. A nova tipografia tem cariz funcional (zweckbetont).
2. A função de qualquer tipografia é a comunicação (disponibilizando 
os meios que lhe são próprios). A comunicação deve aparecer na for-
ma mais breve, simples e incisiva possível.
3. Para que a tipografia possa ser meio de comunicação social, re-
quer tanto a organização interna da sua matéria-prima (ordenando os 
conteúdos) como a organização externa (dos distintos meios da tipo-
grafia, em jogo uns com os outros).
4. A organização interna é limitada pelos meios elementares da ti-
pografia: letras, números, signos e barras da caixa de tipos ou da 
máquina de composição. No mundo actual, voltado para o visual, 
a imagem exacta, a fotografia, também pertence aos meios elemen-
tares da tipografia. A forma elementar da letra é a grotesca ou sem 
serifa, em todas as suas variantes: fina, medium e negrito; desde a 
condensada até à expandida (...) Pode-se fazer uma grande econo-
mia usando exclusivamente letras minúsculas, eliminando todas as 
maiúsculas. A nossa escrita não perde nada se for articulada só em 
caixa baixa; pelo contrário: torna-se mais legível, mais fácil de aprender, 
mais económica. Para que há-de um fonema, por exemplo o «a», ter 
duas representações – «a» e «A»? Para que devemos ter disponível 
o dobro dos caracteres necessários? A melhor solução é: um som = 
um carácter (...) A estrutura lógica do texto impresso deve visualizar-
se através do uso bem diferenciado dos tamanhos e cortes dos tipos, 
e sem qualquer consideração por estéticas previamente definidas. As 
áreas livres (não impressas) do papel são elementos de comunica-
ção de importância igual à das partes impressas.
5. A organização externa (a macro tipografia, diríamos hoje) é a com-
posição feita com os contrastes mais intensos (simultaneidade), 
logrados através de formas, tamanhos e pesos diferenciados (os 
quais, logicamente, devem corresponder à importância dos vários 
elementos do conteúdo) e com a criação de relações/ tensões entre 
os valores formais positivos (a cor da mancha de texto) e os valores 
negativos (o papel branco).
6. Um desenho elementar tipográfico consiste na criação da relação 
lógica e visual entre as letras, as palavras e o texto a serem compostos 
num layout, com a relação determinada pelas características específicas 
de cada trabalho.
7. Com o fim de incrementar a incisão e o carácter sensacionalista da 
neue typographie, podem utilizar-se linhas (barras) de orientação ver-
tical e diagonal, como meios de organização interna.
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8. A prática do diagramação elementar (elementare Gestaltung) ex-
clui o uso de qualquer tipo de ornamento. O uso de barras e de outras 
formas elementares inerentes (quadrados, círculos, triângulos) deve 
estar convincentemente fundamentado na construção geral. O uso de-
corativo, pseudo-artístico e especulativo destes elementos não está 
em consonância com a prática do “desenho elementar”.
9. A ordem dos elementos na nova tipografia deverá basear-se no 
futuro na estandardização do formato dos papéis segundo normas 
DIN (Deutsche Industrie Norm). Em particular, o DIN A4 (210 x 
297 mm)deveria ser o formato básico para papel de carta e outros 
impressos comerciais.
10. Quer na tipografia, quer em outros campos, o desenho elementar 
não é absoluto ou definitivo. Certos elementos variam a partir de novas 
descobertas, por exemplo, da fotografia; pelo que o conceito de “de-
senho elementar” mudará necessária e continuamente.
(Traduzido com base na reimpressão do número especial da revista 
Typografische Mitteilungen do ano de 1925, Newsletter da Associação dos 
Profissionais Tipógrafos Bildungsverband der Deutschen Buchdrucker, 
em Leipzig, publicada para os seus associados; reprint oportunamen-
te publicada em 1986 pela inovadora editora H. Schmidt em Mainz.)
Muitas das ideias que Tschichold fixou nestes artigos já tinham sido 
formuladas por Moholy-Nagy. Mas nesta nova e audaz articulação — 
acrescida do peso da autoridade profissional de J.T. — agiram como 
fermento vivo; foi o mais importante manifesto renovador do dese-
nho gráfico e da tipografia do século XX, com profundas repercus-
sões até hoje. O autor aprofundou as temáticas três anos mais tarde, 
na obra mais extensa die neue typographie (a nova tipografia), publi-
cada em 1928 e dirigida a tipógrafos, paginadores, impressores e pu-
blicistas. A seguinte obra importante foi Foto-Auge, um livro de 96 
páginas sobre fotógrafos modernos, editado em 1929. Fototek I, de 
1930, foi editado em colaboração com Franz Roh, uma outra série so-
bre fotógrafos, cujo primeiro número foi dedicado a Moholy-Nagy). 
Em 1930, Tschichold publicou outra obra didáctica: Eine Stunde 
Druckgestaltung (Aula de Composição), com exemplos comparativos 
entre a composição tradicional e o novo estilo.
Em 1931, Tschichold publicou um livro em formato A5 com alfabe-
tos caligráficos, intitulado Schriftschreiben für Setzer. Em 1935, saiu 
do prelo de uma editora suíça nova obra didáctica: Typographische 
Gestaltung. 
die neue typographie foi o primeiro livro que Tschichold escreveu e com-
pôs na totalidade; tornou-se o grande manifesto renovador das artes 
gráficas. die neue typographie, dirigida a tipógrafos, paginadores, im-
pressores e publicistas, tornou-se em apenas um ano a obra de refe-
rência para orientar os profissionais sobre os princípios modernos da 
composição e da tipografia.
Fonte: (Heitlinger, 2006)
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lista de imagens em anexos
espaço actual dos escritórios da Oliva, 2015, 
fotografia bf.
data de admissão avô Celestino Ribeiro (foo).
Teatro no Furadouro, 1975, organizado pelo 
grupo de teatro do Centro Cultura e Recreio 
Oliva (A Oliva: Apontamentos para a História de 
uma grande empresa de São João da Madeira, 
1998–2000, p. 68).  
O Regional, 2 de fevereiro de 1991, p. 10.
O Regional, 9 de fevereiro de 1991, p. 10.
O Regional, 16 de fevereiro de 1991, p. 6.
O Regional, 23 de fevereiro de 1991, p. 10.
O Regional, 2 de março de 1991, p. 10.
O Regional, 9 de março de 1991, p. 8.
O Regional, 16 de março de 1991, p. 10.
O Regional, 23 de março de 1991, p. 10.
manual de bordados à máquina Oliva, 1974, 
Alberto Cardoso, Litografia Invicta, Porto (caa); 
manual de corte, 1989, Alberto Cardoso, Rocha 
artes gráficas (caa); catálogo geral da Oliva, 
228–229
238
239
244
245
246
247
248
249
250
251
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págs.
pág.
pág.
pág.
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Costa Carregal, Porto (cjo); carta de esmaltes 
dos caloriferos Oliva (foo).
cabeçalhos do boletim O Centro (cab). 
Os dois primeiros números foram feitos 
num copiógrafo; o terceiro já foi impresso 
em tipografia, a preto e branco; o quarto, 
demonstra o progressivo interesse que a 
administração tinha pela iniciativa, foi impresso 
a quatro cores, com ilustrações do engenheiro 
Pedro Palmares; a partir de janeiro de 1968, o 
cabeçalho alterou, mantendo-se até ao fim da 
sua publicação. A partir de novembro de 1969, 
os boletins foram impressos no offset da Oliva.
pág.
•
As conversas completas a Magalhães dos Santos, Celestino Ribeiro, Odete Reis, António 
Bernardo, Jorge Almeida, Ferreira dos Santos, Jorge Rui Oliveira, as entrevistas, por e-mail, 
a Rita Cardoso e Daniel Gouveia, assim como imagens e fotografias que aqui não foram 
apresentadas, mas foram importantes para a presente dissertação, seguem como 
anexos no cd-rom, que se encontra a seguir.
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